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RESUMO 

 

 

COSTA, Andréa Raquel Fernandes Carlos da. Produção, crescimento e absorção de 

nutrientes pela melancia submetida a diferentes salinidades da água de irrigação e doses 

de nitrogênio. 2011. 93f. Dissertação (Mestrado em Irrigação e Drenagem) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2011. 
 

 
A utilização de águas salinas na agricultura tem-se aumentado na Região Nordeste devido à 
baixa disponibilidade de água de boa qualidade para agricultura irrigada, sendo a seleção de 

híbridos tolerantes à salinidade e a utilização de adubação nitrogenada, uma alternativa para 
se evitar perdas de rendimento e reduzir o efeito da salinidade sobre o estado nutricional das 

plantas. Assim, o objetivo com este trabalho foi avaliar o comportamento produtivo, o 
crescimento e a marcha de absorção de cultivares de melancia submetid as a diferentes 
salinidades da água de irrigação e doses de nitrogênio aplicadas via fertirrigação na região de 

Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte. Os tratamentos estudados consistiram em 
aplicação de água de irrigação com cinco condutividades elétr icas (CE1 = 0,57, CE2 = 1,36, 

CE3 = 2,77, CE4 = 3,86 e CE5 = 4,91 dS m-1) e três de doses de N (48, 96 e 144 kg ha-1), 
arranjados no esquema de parcela subdividida 5x3 e delineados em blocos casualizados com 
quatro repetições. Foram avaliados o acúmulo de massa seca e os teores de nutrientes 

acumulados na planta de duas cultivares de melancia e a produtividade e seus componentes e 
a qualidade dos frutos de três cultivares de melancia. Os dados foram submetidos à análise de 

regressão para o fator salinidade e para o fator dose de nitrogênio as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. O acúmulo dos nutrientes estudados 
nas plantas de melancia irrigadas com água de menor condutividade elétrica ocorreu na 

seguinte ordem: K>N>P. O nutrientes acumulados nas plantas foram afetados pela CEa 
havendo uma perda em relação a maior  CEa de 35,8% e 29,1% na absorção de P e K 

respectivamente e de 26,1% e 94,5% na absorção de N para as cultivares Shadow e Quetzali.  
Os maiores valores de produtividade e seus componentes foram obtidos com a água de menor 

condutividade elétrica. Não houve efeito significativo das doses de nitrogênio na produção das 
cultivares Shadow e Quetzali, enquanto a cultivar Leopard apresentou produtividade 

comercial e total e número de frutos comerciais maiores para a dose de nitrogênio N2. A 
massa média de frutos e o número de frutos influenciaram as perdas de rendimento da 
produção das cultivares de melancia estudadas. As doses de nitrogênio não influenciaram o 

conteúdo de sólidos solúveis nas cultivares de melancia estudadas. Apenas a cultivar Shadow 
respondeu ao efeito da condutividade elétrica da água de irrigação sobre o teor de sólidos 

solúveis dos frutos.  
 
 

Palavras - Chave: Citrullus lanatus; marcha de absorção; fertirrigação. 



ABSTRACT 

 

 

COSTA, Andréa Raquel Fernandes Carlos da. Production, growth and absorption of 

nutrients by watermelon under different salinities of irrigation water and doses of 

nitrogen. 2011. 93f. Dissertation (Master in Irrigation and Drainage) – Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2011. 
 

 

The use of saline water in agriculture has increased in the Northeast due to low availability of 
good quality water for irrigated agriculture, being the selection of tolerant hybrids to salinity 

and the use of fertilization nitrogen, an alternative to avoid losses of income and reduce the 
effect of salinity on nutritional status of plants. So, the objective this work was evaluate the 

production, the grow and the absorption of cultivars of watermelon under different salinities 
of irrigation water and doses of nitrogen applied by fertigation in the region of Mossoró in the 
State of Rio Grande do Norte. The treatments studied consisted of applying irrigation water 

with five electrical conductivities (CE1 = 0,57, CE2 = 1,36, CE3 = 2,77, CE4 = 3,86 and CE5 
= 4.91 dS m-1) and three doses of N (48, 96 and 144 kg ha-1), arranged in factorial scheme 5x3 

and randomized  in blocks design with four replications. It was evaluated the growth and the 
accumulated nutrient contents in plants of two cultivars of watermelon and the productivity 
and its components and the fruit quality of three cultivars of watermelon. Data were subjected 

to regression analysis to the salinity factor and for the factor nitrogen the averages were 
compared by Tukey test at 5% probability.  The accumulation of nutrients studied 

in watermelon plants irrigated with water of lower electrical conductivity occurred in the 
following order: K>N>P. The nutrients were affected by CEa there is a loss for higher CEa of 
35,8% and 29,1 % in the absorption of P and K respectively and of 94,5% in the absorption of 

N to Shadow and Quetzali cultivars. The highest values of productivity and its 
components were obtained with water of lower electrical conductivity. There wasn´t 

significant effect of nitrogen doses in the productivity of Shadow and Quetzali cultivars, 
while the Leopard cultivar presented commercial and total productivity and number of 
commercial fruits larger for the dose of nitrogen N2.  The average mass of fruits e the number 

of fruits influenced the loss of income of production of watermelon cultivars studied. The 
nitrogen doses didn´t influence the soluble solids content in the watermelon cultivars studied. 

Only the Shadow cultivar responded to the effect of electrical conductivity of irrigation water 
on the soluble solids of the fruits.  

 

 

Keywords: Citrullus lanatus; march of absorption; fertigation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A melancia é uma das principais espécies olerícolas cultivadas no Brasil, em especial 

na região Nordeste, onde apresenta condições de solo e clima favoráveis ao seu cultivo, 

podendo ser cultivada o ano inteiro sob condições irrigadas.  

 No estado do Rio Grande do Norte, mais precisamente no pólo agrícola Assu-

Mossoró, o cultivo da melancia deixou de ser uma cultura explorada apenas no período das 

chuvas, onde a produção era destinada a mercados locais, para se tornar uma atividade 

tecnificada, praticada por pequenos e médios produtores, como também por empresas, 

destinando-se a produção a grandes mercados como o CEAGESP-SP e, mais recentemente, ao 

mercado externo (TORRES, 2007). 

As cultivares de melancia mais plantadas no Brasil são de origem americana ou 

japonesa que se adaptaram bem às nossas condições. Nos últimos anos, a tendência tanto no 

Brasil quanto em outros países é a preferência por frutos pequenos, o que permite o consumo 

total e imediato contribuindo para a redução das perdas de alimentos. Para o mercado externo, 

os consumidores têm buscado frutos com massa menor que dez quilos e em casos mais 

extremos, como no mercado japonês, frutos com aproximadamente três quilos. 

As cultivares de melancia com sementes de porte pequeno podem ser utilizadas tanto 

como polinizadoras das melancias sem sementes como também para exportação.  

Atualmente a melancia sem sementes é também um produto muito aceito nos 

principais mercados do mundo e tem surgido como uma alternativa de cultivo para os 

produtores de hortaliças. Na região de Mossoró, a área cultivada nos últimos anos tem 

crescido substancialmente, passando de 2000 ha.  

A região apresenta não só condições favoráveis ao cultivo, mas também, 

disponibilidade de água. A água disponível na região obtida a custo compatível é proveniente 

de poço que explora o aqüífero Jandaíra, que tem o inconveniente de apresentar elevados 

teores de sais, podendo trazer como conseqüência, a salinização dos solos e decréscimos no 

rendimento das culturas. Este problema é mais freqüente nas regiões áridas e semiáridas, onde 

nessas regiões, a salinidade tem sido apontada como um dos principais fatores responsáveis 

pela diminuição no crescimento e na produtividade das culturas (MELONI et al., 2003; 

PEREIRA et al., 2007). A utilização destas águas fica condicionada a tolerância da espécie e 

da cultivar e ao manejo da irrigação com vistas ao controle de salinização destas áreas.  
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O uso de N é uma alternativa para se reduzir o efeito da salinidade sobre as culturas  

(Kafkafi, 1984) e é um dos nutrientes de maior importância para o aumento da produtividade, 

entretanto os produtores têm utilizado o N de forma indiscriminada. Desta maneira, para se 

alcançar uma boa produtividade, o manejo da água de irrigação bem como da adubação de 

olerícolas como a melancia, deve ser feito de maneira criteriosa durante o ciclo da cultura, não 

permitindo desperdícios pelos produtores. 

Nesse caso, o conhecimento da quantidade de nutrientes acumulada na planta, em cada 

estágio de desenvolvimento, irá fornecer informações importantes que podem auxiliar no 

programa de adubação das culturas, bem como a análise de crescimento permitirá avaliar o 

desenvolvimento da planta e a contribuição dos diferentes órgãos no crescimento total, sendo 

fundamental na busca de parâmetros a serem alcançados e na produtividade final da cultura.  

Assim, o objetivo com este trabalho foi avaliar o comportamento produtivo e 

qualitativo, o crescimento e a marcha de absorção de cultivares de melancia submetidas a 

diferentes salinidades da água de irrigação e doses de nitrogênio aplicadas via fertirrigação na 

região de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 ASPECTOS GERAIS SOBRE A CULTURA DA MELANCIA 

 

 

Melancia (Citrullus lanatus) é o nome de uma planta da família Cucurbitaceae e do 

seu fruto. Trata-se de uma erva trepadeira e rastejante originária da África, cultivada em 

várias regiões do Brasil, geralmente em áreas secas e de solo arenoso. Originária da África foi 

trazida ao Brasil por negros de origem Banto e Sudanês no processo de escravidão  

(ALMEIDA, 2003). É uma cucurbitácea de grande importância econômica, sendo cultivada 

em todo o mundo, especialmente em países como China, Turquia, Irã, Estados Unidos e 

Brasil, onde se destacam os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Bahia e Goiás como os 

maiores produtores nacionais (AGRIANUAL, 2008). 

Na Região Nordeste, os estados do Rio Grande do Norte e Ceará destacam-se como os 

maiores exportadores desta hortaliça, cuja qualidade é favorecida pelo clima quente do 

semiárido. Em 2007, as exportações de melancia no Rio Grande do Norte cresceram 9,7% em 

volume e 26,1% em receita (SECEX, 2008). Hoje este estado constitui o segundo maior 

produtor de melancia da Região Nordeste com 14,6% da área colhida sendo superado apenas 

pelo estado da Bahia (IBGE, 2008).  

A melancia é uma planta herbácea de ciclo vegetativo anual. O sistema radicular é 

extenso, mas superficial, com um predomínio de raízes nos primeiros 60 cm do solo. Os 

caules rastejantes são angulosos, estriados, pubescentes, com gavinhas ramificadas. As folhas 

são profundamente lobadas. A espécie é monóica. As flores são solitárias, pequenas, de 

coloração amarela. Permanecem abertas durante menos de um dia e são polinizadas por 

insetos. O fruto é um pepónio cujo peso varia entre 1 a 3 kg nas cultivares do tipo ice box, até 

mais de 25 kg. A forma pode ser redonda, oblonga ou alongada, podendo atingir 60 cm de 

comprimento. A casca é espessa (1-4 cm). O exocarpo é verde, claro ou escuro, de uma 

tonalidade única, listado ou em manchas. A polpa é normalmente vermelha, podendo ser 

amarela, laranja, branca ou verde. As sementes encontram-se incluídas no tecido da placenta 

que constitui a parte comestível (ALMEIDA, 2003).  

Seus frutos podem ser utilizados tanto na alimentação humana como animal. Em 

algumas regiões, as sementes são consumidas tostadas e dessas pode-se extrair um óleo de 

boa qualidade, cujo conteúdo varia de 20 a 45%. A casca do fruto pode ser utilizada na 
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fabricação de doce, bem como na alimentação de alguns animais, tais como patos, galinhas e 

porcos (MIRANDA et al., 1997). De acordo com Carvalho (1999), o fruto é composto 

basicamente de água (cerca de 97%), com sabor adocicado, possui características medicinais, 

por se tratar de uma fruta diurética, que auxilia no tratamento de problemas urinários, 

intestinais e respiratórios. Em média, uma melancia apresenta apenas 22 calorias e uma 

composição vitamínica onde se encontram as vitaminas A, C, B1 e B2.  

A melancia é um fruto não climatérico que tem de ser colhido maduro, pois a sua 

qualidade não melhora após a colheita. Os principais indicadores de colheita são o tamanho e 

cor do fruto, a cor da área que está em contato com o solo que muda de branco para amarelo 

quando o fruto atinge a maturidade comercial, a gavinha mais próxima do fruto murcha (mas 

nem sempre é bom indicador), a ressonância do fruto ao impacto deve ser grave e muda. Um 

som agudo e metálico indica que o fruto está imaturo. Para uma boa determinação da data de 

colheita deve-se efetuar uma amostragem de frutos, cortá- los e examinar a cor da polpa e o 

sabor ou teor em sólidos solúveis. Para uma boa qualidade os frutos devem possuir um teor 

em sólidos solúveis na altura da colheita superior a 10%. A colheita manual inicia-se 75 a 110 

dias após a semeadura. O pedúnculo é cortado com uma faca a cerca de 5 cm do fruto. 

(ALMEIDA, 2003). 

Segundo Villas Bôas et al. (2001), a cultura da melancia, como as outras 

cucurbitáceas, desenvolve-se melhor sob condições de clima quente e umidade relativa do ar 

baixa, com temperaturas variando de 18 a 25 ºC e extremos de 10 a 32 ºC. O melhor 

crescimento ocorre em temperaturas de 20 a 30 ºC, sem muita variação entre as diurnas e 

noturnas. É bastante sensível ao frio e ventos fortes. Embora possa ser cultivada nos mais 

variados tipos de solos, os de textura areno-argilosa, profundos e bem estruturados, são os 

mais indicados. É levemente tolerante a acidez do solo, desenvolvendo-se bem em pH de 5,0 

a 6,8.  

A cultura é resistente à seca, mas as melhores produtividades obtêm-se sob irrigação. 

Apresenta um grande desenvolvimento vegetativo, motivo pelo qual a evapotranspiração pode 

ser muito elevada. A fase crítica em que o déficit hídrico mais prejudica o rendimento da 

cultura é a fase do desenvolvimento dos frutos (vingamento- início do amadurecimento).  

De acordo com Ferreira et al. (2002), os caracteres de maior importância econômica 

em melancia, são: a) precocidade, em virtude das plantas apresentarem um ciclo menor, e com 

isso, um retorno mais rápido do capital investido; b) alta prolificidade, ou seja, plantas que 

apresentem maior número de frutos possível, o que resulta em maior produtividade; c) frutos 

pequenos, por proporcionar consumo mais rápido do produto, facilitar o acondicionamento e 
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o transporte, o que pode possibilitar incremento na exportação; d) polpa vermelha; e)  maior 

espessura da polpa, que resulta em maior quantidade do produto a ser consumido; f) alto teor 

de sólidos solúveis; g) menor número de sementes . 

No Brasil, a preferência do mercado consumidor leva em consideração o tamanho e 

formato do fruto, coloração da polpa, teor de sólidos solúveis, presença ou ausência de 

sementes, principalmente. Atualmente, vem ocorrendo mudanças no cultivo da melancia, 

conforme indica Filgueira (2000), tendo em vista a introdução de novos híbridos. Os híbridos 

apresentam vantagens sobre as cultivares tradicionais, como plantas mais vigorosas e 

resistentes a maior número de doenças; ciclo mais precoce; maior número de flores femininas 

e produção de maior número de frutos por área e com melhor qualidade.  

 Entretanto, os híbridos são de cultivo muito restritos, devido a vários fatores, sendo o 

preço da semente um deles. Nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará, alguns híbridos de 

melancia sem sementes e de tamanho pequeno estão sendo cultivados, principalmente para 

exportação, como: Mickylee, Boston, Petite, Valdoria, Leopard, Shadow entre outras.   

Porém, poucos genótipos predominam na maior parte das lavouras, sendo que a 

maioria é de frutos grandes, com massa média acima de 6,0 kg. Embora algumas pequenas 

áreas comerciais tenham sido implantadas em São Paulo, Rio Grande do Sul e Rio Grande do 

Norte acredita-se que será neste último Estado que a produção de melancia sem sementes irá 

se concentrar. O menor tamanho do fruto, característica que facilita o transporte e 

acondicionamento, e a ausência de sementes, explorada comercialmente pelas empresas como 

novidade de mercado, são os principais aspectos que contribuem para a expansão de seu 

cultivo (DIAS et al., 2006). 

 

 

2.2 QUALIDADE DA ÁGUA DE IRRIGAÇÃO  

 

 

A água é um dos fatores mais indispensáveis para a produção agrícola, devendo-se ter 

a máxima atenção para com seu uso, pois a sua falta ou excesso afeta o rendimento das 

culturas significativamente, tornando-se necessário o manejo racional para maximizar a 

produção. Para garantir um rendimento economicamente viável de uma cultura agrícola, 

principalmente em regiões áridas e semi-áridas, a irrigação é indispensável devido ao fato das 

chuvas não serem suficientes para manter uma umidade no solo adequada durante o ciclo da 

cultura (CARVALHO et al., 2000).  
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A agricultura irrigada depende tanto da quantidade como da qualidade da água.  A 

importância da qualidade da água só começou a ser reconhecida a partir do início do século 

XX. A falta de atenção a esse aspecto foi devido à disponibilidade de águas de boa qualidade 

e de fácil utilização, mas está mudando em vários lugares, em função do aumento de consumo 

por águas de qualidade, restando como alternativa o uso de águas de qualidade inferior 

(AYERS; WESTCOT, 1999). 

As águas que se destinam a irrigação devem ser avaliadas, principalmente, sob três 

aspectos: salinidade, sodicidade e toxidade de íons, variáveis fundamentais na determinação 

da qualidade agronômica das mesmas (AMORIM; HOLANDA, 1997).  O efeito da salinidade 

tem natureza osmótica, podendo afetar diretamente o rendimento das culturas. A sodicidade 

refere-se ao efeito relativo do sódio da água de irrigação, tendendo a elevar a porcentagem de 

sódio trocável no solo (PST), causando danos as propriedades físico-químicas do solo e 

provocando problemas de infiltração. A toxidade diz respeito ao efeito específico de certos 

íons sobre as plantas, afetando seu rendimento, independentemente do efeito osmótico. Em 

algumas situações, o efeito iônico pode manifestar-se na forma de desequilíbrio nutricional.  

De acordo com Bernardo et al. (2005), para que se possa fazer uma correta 

interpretação da qualidade da água para irrigação, os parâmetros analisados devem estar 

relacionados com seus efeitos no solo, nas culturas e no manejo da irrigação, os quais serão 

necessários para controlar ou compensar os problemas relacionados com a qua lidade da água.  

No Nordeste, a maior parte das águas utilizadas na irrigação contém teores 

relativamente elevados de sais, sendo freqüentemente encontrados valores da ordem de 0,2 a 

5,0 dS m-1 (AUDRY; SUASSUNA, 1995).  

Segundo diversos autores, entre os quais Leprun (1983), Martins (1993), Medeiros 

(1992), Medeiros et al. (2003) e Oliveira; Maia (1998), embora a maioria das fontes de água 

da região Nordeste apresente boa qualidade existem águas de qualidade inferior, em volume 

bastante elevado, que podem ser utilizadas para o crescimento da área irrigada.  

No estado do Rio Grande do Norte, sobretudo na região do agropolo Mossoró/Assu, 

devido às condições edafoclimáticas e à disponibilidade de mananciais de água superficial e  

subterrânea, vem se destacando o cultivo de olerícolas. A principal fonte de água para 

irrigação na Chapada do Apodi é subterrânea, com captação no arenito Açu e captação no 

calcário Jandaíra. As águas provenientes dos poços do arenito Açu são mais abundantes com 

vazão média de 100 m3/h e de excelente qualidade, contudo com alto custo energético para a 

sua obtenção devido à profundidade dos poços. As vazões dos poços do calcário Jandaíra são 

em média de 53 m3/h, com custos para obtenção menores, pois os poços são mais rasos, 
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contudo, a qualidade da água é inferior, apresentando concentração de sais relativamente 

elevados, podendo trazer, como conseqüência, a salinização dos solos e decréscimos no 

rendimento das culturas mais sensíveis; além disso, devido à concentração de bicarbonato de 

cálcio na água, pode ocorrer elevação na alcalinidade do solo (OLIVEIRA; MAIA, 1998; 

MEDEIROS et al., 2003).  

Assim o uso de águas salinas na irrigação podem representar um risco para a produção 

agrícola das culturas. Em certos casos, essas águas promovem alterações nas condições físico-

químicas que não existiam inicialmente no solo em proporções que desfavorecem o 

crescimento e o desenvolvimento da maioria das culturas (ALENCAR et al., 2003). 

Portanto, a utilização destas águas fica condicionada à tolerância das culturas à 

salinidade e às práticas de manejo da irrigação e adubação, que devem evitar impactos 

ambientais aos solos e conseqüentes prejuízos às culturas (MEDEIROS et al., 2003). 

 

 

2.3 EFEITO DA SALINIZAÇÃO SOBRE AS PLANTAS 

 

 

 O objetivo principal da irrigação é proporcionar, às culturas e no momento oportuno, a 

quantidade de água necessária para seu ótimo crescimento e, assim, evitar a diminuição dos 

rendimentos, provocada pela falta de água durante as etapas de desenvolvimento, sensíveis à 

escassez. Com as irrigações, no entanto, os sais contidos na água acumulam-se na zona 

radicular, diminuindo a disponibilidade de água e acelerando sua escassez (AYERS;  

WESTCOT,1999). 

O excesso de sais no solo além de reduzir a disponibilidade de água para as plantas 

traz problemas pelo efeito de íons tóxicos específicos sobre a fisiologia vegetal, a tal ponto  

de afetar seu rendimento e a qualidade da produção (DIAS et al., 2003).  

Muitos processos fisiológicos, como germinação, crescimento e desenvolvimento 

foliar, acúmulo de fitomassa, tamanho e maturação do fruto são afetados diretamente, tanto 

pelo déficit hídrico quanto pela concentração de sais na água de irrigação tendo, 

consequentemente, afetado todo o ciclo da cultura (MEIRI et al, 1982; NERSON; PARIS, 

1984; MENDLINGER; PASTERNAK, 1992; MEIRI et al, 1993; FRANCO et al, 1997).   

Segundo Garcia (2002) as concentrações elevadas de sais na água de irrigação pode 

ser um fator determinante na produtividade e na produção das culturas. Sua ação pode ir além 



21 

 

de uma simples diminuição no potencial hídrico do solo até uma injúria celular causada por 

um estresse oxidativo na planta. 

Além de promover a queda dos rendimentos das culturas pelo efeito osmótico, ou seja, 

restringindo a absorção de água, com conseqüentes implicações para os processos 

fisiológicos, a salinidade pode levar a intoxicação das plantas, mediante a presença de íons 

específicos na água de irrigação, e ainda, pode promover desbalanços nutricionais, pois esta 

interfere na cinética de absorção de nutrientes (PIZARRO, 1985). 

Conforme Marschener (1995), a presença de certos íons em excesso pode impedir a 

absorção de outros elementos essenciais para o crescimento da planta, levando ao 

desbalanceamento nutricional.  

Os íons de maior importância sob condições salinas são o cloreto, o sódio e o boro. Os 

danos às plantas ocorrem quando os íons tóxicos são absorvidos em quantidades 

significativas, junto com a água absorvida pelas raízes. Uma vez absorvidos, os íons são 

transportados as folhas onde se acumulam durante o processo de transpiração atingindo, 

assim, maior concentração nas áreas onde a transpiração é mais intensa, geralmente nas 

pontas e nas bordas das folhas (AYERS; WESTCOT, 1999).  

Com a salinidade da água as plantas fecham os estômatos para reduzir as perdas de 

água por transpiração, resultando em uma taxa fotossintética menor, o que constitui uma das 

causas do reduzido crescimento das espécies sob condições de estresse salino. Além disto, o 

cloreto de sódio (NaCl) afeta a síntese e a translocação para a parte aérea da planta de 

hormônios sintetizados nas raízes, indispensáveis para o metabolismo foliar. Essa provável 

ação fitotóxica do NaCl é, em parte, causada por desequilíbrio de aquisição de nutrientes 

pelas raízes. Embora as respostas fisiológicas das plantas ao estresse salino tenham sido 

exaustivamente estudadas, o estresse salino sobre raízes é pouco conhecido (HALPERIN; 

LYNCH, 2003). 

Assim, os principais problemas causados pelos sais sobre as plantas podem ser 

notados pelas dificuldades de absorção de água salina, pela interferência dos sais nos 

processos fisiológicos, ou mesmo por toxidez, similares àquelas de adubações excessivas 

(QUEIROGA et al., 2006). 

Os efeitos imediatos da salinidade sobre os vegetais são: diminuição do potencial 

osmótico, desbalanceamento nutricional devido à elevada concentração iônica e a toxicidade 

de alguns íons, particularmente o cloro e sódio (FLOWERS, 2004; YOKOI et al., 2002; 

MUNNS, 2002). 
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Os efeitos indiretos da salinidade ocorrem devido à concentração elevada de sódio ou 

outros cátions na solução, que interferem nas condições físicas do solo ou na disponibilidade  

de outros elementos, afetando indiretamente o desenvolvimento das plantas. Em muitos casos 

a concentração de sais não atinge níveis osmóticos ou tóxicos capazes de prejudicar a 

absorção de água pelas plantas, no entanto, a concentração de íons diversos pode provocar 

interferências indiretas e ser um obstáculo à boa absorção de elementos essenciais e, 

conseqüentemente, ao desenvolvimento de um processo metabólico normal (MEDEIROS; 

GHEYI, 1997). 

Entretanto, os efeitos depende, de alguns fatores, como espécie cultivar, estádio 

fenológico, tipos de sais, intensidade e duração do estresse salino, manejo cultural e da 

irrigação e condições edafoclimáticas (TESTER; DAVÉNPORT, 2003). 

Sabe-se que as espécies e cultivares de plantas se comportam diferentemente à 

salinidade. Cada espécie apresenta determinado nível de tolerância, a partir do qual o 

rendimento começa a decrescer (AYERS; WESTCOT, 1991). 

Em resposta aos danos causados pelo excesso de sal, muitas plantas ampliaram os 

mecanismos de tolerância através de exclusão e/ou compartimentalização de sais 

(ESTEVES; SUZUKI, 2008). 

Para Lima et al. (1997) as plantas tolerantes à salinidade, designadas halófitas, 

podem tolerar até 15g L-1 de cloreto de sódio, equivalente a metade da concentração da água 

do mar. Enquanto as plantas tolerantes absorvem os sais e os acumulam em suas folhas, para 

estabelecer um equilíbrio osmótico com o baixo potencial da água presente no solo, as 

sensíveis não são capazes de realizar o ajuste osmótico e sofrem com decréscimo de turgor 

levando-as ao estresse hídrico por osmose. 

De acordo com Maas; Hoffman (1977), o nível de salinidade média que pode ser 

tolerado pelas plantas, sem afetar negativamente o seu desenvolvimento, é denominado 

salinidade limiar (SL); neste nível de salinidade o rendimento potencial da cultura é de 100%. 

Para os autores, o comportamento produtivo de uma cultura sob condições de salinidade pode 

ser representado pela equação: 

                        Y = 100 – b.(CEes – SL)       (1) 

sendo:Y = rendimento potencial (%) 

CEes = salinidade do extrato de saturação, em dS m-1 

SL = salinidade limiar da cultura, em dS m-1 

b = diminuição do rendimento por aumento unitário de salinidade acima do valor SL 

 



23 

 

Segundo Maas (1984), as tolerâncias relativas das culturas são classificadas da 

seguinte forma: sensíveis (SL <1,3 dS m-1); moderadamente sensíveis (1,3< SL<3,0 dS m-1); 

moderadamente tolerantes (3,0< SL<6,0 dS m-1); tolerantes (6,0< SL<10,0 dS m-1); não 

adequado para a maioria das culturas (SL> 10 dS m-1). 

Sendo a cultura da melancia classificada como moderadamente sensível à salinidade 

da água de irrigação. 

 Para Doorenbos; Kassam (1994), a tolerância da melancia à salinidade se assemelha 

muito a do pepino, nas condições de manejo do solo, adubação, irrigação e tratos culturais 

comuns à melancia. Esse mesmo autor relata que a redução do rendimento devido à salinidade 

seja de 50%, quando se utiliza água de irrigação com salinidade de 4,2 dS m-1. De maneira 

geral, têm-se verificado para diversas culturas diminuição da fotossíntese, da transpiração e da 

condutância estomática sob condições de estresse salino (PEREIRA et al., 2005). 

Em pesquisas realizadas com melão e melancia em diferentes salinidades, Sousa et al. 

(1999), verificou que as plântulas de melancia apresentaram maior vigor do que as de melão 

e, com aumento dos níveis de salinidade, as melancieiras tendem a recuperar  mais o 

crescimento da parte aérea do que os meloeiros.  

Tomaz et al. (2007) estudando a produtividade da melancia irrigada com águas de 

diferentes níveis de salinidade (CE = de 0,55, 1,65, 2,35, 3,45 e 4,5 dS m-1) verificaram que o 

incremento da salinidade da água de irrigação reduziu linearmente a produtividade da cultura.  

Marinho et al. (2002), trabalhando com as cultivares de melancia Crimson Sweet, 

Charleston Gray e Fairfax submetidos a níveis de salinidade da água de irrigação, observaram 

que a Fairfax teve maior decréscimo vegetativo com o aumento dos níveis de salinidade da 

água de irrigação e que a partir de 2,27 dS m-1 houve decréscimos vegetativos em todas as 

cultivares. 

Carmo (2009) verificou que a produtividade da melancia Quetzali foi reduzida 

linearmente em resposta ao aumento da salinidade da água de irrigação. Essa redução foi 

cerca de 9,4 Mg ha-1 por aumento unitário da salinidade, estimando a máxima produtividade 

para as plantas irrigadas com água de menor salinidade (0,66 dS m-1). 

Objetivando avaliar o crescimento e o desenvolvimento do híbrido de melão Gold 

Mine, submetido a dois níveis de salinidade da água de irrigação (0,55 e 2,65 dS m-1), em 

Mossoró (RN), Farias et al. (2003) verificaram que o acúmulo de fitomassa seca foi afetado 

pela água de maior salinidade ao longo de todo o ciclo da cultura.  
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2.4 FERTIRRIGAÇÃO 

 

 

A fertirrigação é uma técnica que consiste na aplicação simultânea de água e 

fertilizantes por meio de um sistema de irrigação (SOUZA et al., 1999). Seu uso é 

generalizado em países onde a agricultura é desenvolvida sendo considerada uma das 

principais práticas responsáveis pela obtenção de altas produtividades.  

De acordo com Vitti et al. (1994) a fertirrigação é usada em larga escala e tem grande 

aceitação pelos produtores, devido a economia de mão-de-obra e de energia, eficiência de uso 

e economia de fertilizantes, flexibilidade de aplicação parcelada de fertilizantes, e melhor 

utilização dos equipamentos de irrigação. O sistema de irrigação por gotejamento, além de 

altamente eficiente para a aplicação de água, é também perfeitamente adequado para a 

fertirrigação. Para Goto et al. (2001) a fertirrigação por gotejamento é a forma de aplicação 

que mais se aproxima do ritmo de absorção de água e nutrientes pela planta  

 Esta técnica quando utilizada adequadamente é  mais eficiente no fornecimento de 

nutrientes para as plantas, com uma série de vantagens em relação à adubação convencional,  

contribuindo para o aumento da produtividade das culturas, melhorando a eficiência do uso de 

fertilizantes, reduzindo as perdas de nutrientes por lixiviação e controlando a concentração de 

nutrientes no solo. 

Na adubação convencional, com aplicação dos adubos a lanço, pesquisas têm 

demonstrado que apenas 1/3 dos adubos nitrogenados e potássicos incorporados ao solo são 

aproveitados pelas plantas, com o restante se perdendo por lixiviação, escoamento superficial 

e voltatização (ALFAIA, 1997); já com a aplicação de fertilizantes via água de irrigação, 

essas perdas podem ser reduzidas ou eliminadas, pois os nutrientes são fornecidos no 

momento e em quantidades adequadas para as plantas, aumentando a eficiência dos adubos.  

A aplicação mecânica de fertilizantes é relativamente demorada e, em alguns casos, 

provoca a compactação do solo. A fertirrigação é bastante rápida e cômoda e a solução de 

fertilizante dilui-se de forma homogênea na água de irrigação, distribuindo-se na área da 

mesma forma que a água. 

Porém, o manejo da fertirrigação quando realizado inadequadamente, além de reduzir a 

produtividade e a qualidade do produto por efeito de desequilíbrio nutricional, pode aumentar 

o custo de produção, ampliar a perda de água e fertilizantes, causar a salinização dos solos por 

aplicação excessiva de fertilizantes e ainda, por meio de lixiviação, contaminar mananciais de 

águas, causando danos irreversíveis ao ambiente (VILLAS BÔAS et al., 2001).  
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2.5 EFEITO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA SOBRE AS PLANTAS 

 

 

O nitrogênio é, em geral, o elemento que as plantas necessitam em maior quantidade. 

Esse macronutriente está relacionado com os mais importantes processos bioquímicos e 

fisiológicos que ocorrem na planta, tais como fotossíntese, respiração, desenvolvimento e 

atividade das raízes, absorção iônica de outros nutrientes, crescimento e diferenciação celular 

(CARMELLO, 1999).  

O nitrogênio pode ser absorvido do solo nas formas de íons nitrato (NO3
-) ou amônio 

(NH4
+). O NO3

-, forma mais absorvida, é mais importante para a nutrição das plantas, sendo 

os processos envolvidos na sua absorção melhor conhecidos que aqueles envolvidos na 

absorção do NH4
+ (GUIMARÃES, 1998). 

A rota assimilatória do NO3
- é a principal forma de transformação do nitrogênio 

inorgânico em compostos orgânicos, resultando na síntese de mais de 100 aminoácidos, dos 

quais uma fração, cerca de vinte, são usados na síntese protéica. Além da sua participação na 

formação das proteínas, o nitrogênio é um importante constituinte dos ácidos nucléicos e da 

clorofila (TAIZ; ZEIGER, 2004).  

Uma vez que o N se encontra associado a vários componentes celulares, como 

aminoácidos e ácidos nucléicos, o sintoma característico da sua deficiência é a redução na 

taxa de crescimento. Em melancia, a deficiência de N surge primeiramente em folhas mais 

velhas com coloração verde claro, evoluindo para cor amarela, característico de plantas 

deficientes em N. Ocorre também redução do crescimento de folhas mais novas e aumento da 

distância entre as mesmas (VIDIGAL et al., 2006). 

O excesso de N também pode ser prejudicial à planta, pois causa maior cresc imento da 

parte aérea em relação ao sistema radicular, deixando a planta mais suscetível à deficiência 

hídrica e de nutrientes, principalmente fósforo (P) e potássio (K). Pode, ainda, reduzir a 

fotossíntese por aumento no autossombreamento, aumentar a suscetibilidade a doenças 

(ENGELS; MARSCHNER, 1995; SALES, 2005), e causar danos ambientais, como a 

contaminação do lençol freático. O excesso de Nitrogênio em hortaliças de frutos provoca um 

vigoroso crescimento vegetativo em detrimento da produção de frutos (CARRIJO, 2004). 

Segundo Carmello (1999) o nitrogênio é um nutriente essencial à vida vegetal, pois se 

constitui de estruturas do protoplasma da célula, da molécula da clorofila, dos aminoácidos, 

proteínas e de várias vitaminas, além de influenciar as reações metabólicas das plantas. 

Proporciona o aumento do desenvolvimento vegetativo e do rendimento da cultura, porém o 
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excesso pode tornar os frutos aquosos, além de afetar a frutificação. Além disso, promove 

muitas modificações morfofisiológicas na planta e está relacionado à fotossíntese, respiração, 

ao desenvolvimento e atividade das raízes, absorção iônica de outros nutrientes, crescimento, 

diferenciação celular e genética.  

O nitrogênio é o nutriente que mais afeta o crescimento da área foliar e a taxa de 

fotossíntese das culturas. Relações lineares têm sido demonstradas entre o teor de nitrogênio 

na cobertura vegetal e o índice de área foliar nos estádios inicias de desenvolvimento de 

várias espécies (PONS; WESTBEEK, 2004). Na cultura da melancia, o peso, tamanho, 

coloração da polpa, sabor e aromas são características que determinam a qualidade dos frutos, 

as quais são influenciadas pelo nitrogênio.  

A melancia se destaca por ser altamente exigente quanto a este nutriente, o que 

aumenta a necessidade de pesquisa sobre o mesmo. 

Para Granjeiro e Cecílio Filho (2004), a cultura da melancia tem na nutrição mineral 

um dos fatores que contribui diretamente sobre a produtividade e qualidade dos frutos. 

Aumentos na produção, proporcionados pelo emprego de fertilizantes, devem ser 

acompanhados pelo aumento ou manutenção da qualidade dos frutos produzidos. O nitrogênio 

e o potássio são os nutrientes mais exigidos pela melancieira e devem ser aplicados na 

quantidade adequada e na época correta.  

Moraes (2006) afirma que para a melancia, a adubação nitrogenada aumenta o 

crescimento da planta e a produção, mas o excesso, por sua vez, faz os frutos ficarem menos 

firmes, mais aquosos e insípidos.  

Altas doses de nitrogênio reduzem o teor de sólidos solúveis do suco do frutos 

(ARAÚJO, 2001). Mousinho (2003) em experimento no município de Fortaleza-CE, verificou 

que a aplicação de diferentes doses de nitrogênio (0,0; 75; 150 e 300 kg ha-1) influenciou os 

sólidos solúveis em frutos de melancia, reduzindo-os com o aumento da dose 

A adubação nitrogenada em Cucurbitaceae adotada pelos produtores do Rio Grande do 

Norte e Ceará tem sido muito semelhante entre as espécies dessa família. Para o meloeiro 

Crisóstomo et al. (2002) recomendam uma adubação nitrogenada entre 90 e 120 kg ha-1. Para 

a cultura da melancia, Pomares et al. (2002) recomendam uma adubação nitrogenada entre de 

100 a 200 kg ha-1, dependendo da produtividade almejada.  

Costa et al. (2008), avaliando o efeito de dois bioestimulantes (Fertiactyl GZ® e Rutter 

AA®) na produção de mudas de melancia, verificaram que o bioestimulante Fertiactyl GZ®, 

devido níveis mais elevados de K e N, promoveu melhores resposta quanto a produção de 

massa seca da parte área. 
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 Alguns trabalhos têm estudado o efeito da aplicação do nitrogênio sobre os componentes 

de produção da melancia. Muitos trabalhos mostram a influência benéfica do nitrogênio sobre 

a produção da melancia. Soares et al. (2002) avaliando o efeito das doses de 0 a 300 kg ha-1 de 

N na cultura da melancia no estado do Ceará, observaram que a produção seguiu um modelo 

quadrático com rendimento estimado de 64,91 Mg ha-1 na dose de 229,80 kg ha-1 de N. 

Andrade Junior et al. (2006), estudando a produção e qualidade de frutos de melancia 

com a aplicação de nitrogênio via fertirrigação observaram que a produção total, a produção 

comercial, o número de frutos total e comercial aumentam significativamente com o aumento 

dos níveis de nitrogênio, seguindo um modelo quadrático de resposta. Observaram também 

que a função de produção ajustada permite verificar que a aplicação de 97,61 kg ha-1 de N 

otimiza as características avaliadas e, os parâmetros de qualidade dos frutos de melancia não 

foram afetados pelos níveis de nitrogênio de 0 a 160 kg ha-1 aplicados em fertirrigação. 

 Carmo (2009), avaliando o efeito de diferentes doses de N (N1= 55, N2=106 e 

N3=156 kg ha-1) sobre a cultura da melancia observou resposta significativa com o aumento 

nas doses de N sobre a produtividade da melancia. A maior produtividade foi obtida para a 

maior dose de N aplicada. Apesar do aumento significativo, verificou-se que na menor dose 

de N aplicado (55 kg ha-1), foi possível obter elevada produtividade. Foi observada também 

diferença significativa no número de frutos por planta (NF), em resposta ao aumento na dose 

de N, estimando-se incremento de 0,002 frutos por planta para cada kg de N aplicado. 

 

 

2.6 ANÁLISE DE CRESCIMENTO 

 

 

A análise de crescimento de planta consiste no método que descreve as condições 

morfofisiológicas da planta em diferentes intervalos de tempo, para se quantificar o 

desenvolvimento de um vegetal (MAGALHÃES, 1979). 

Para Benincasa (2003), a análise de crescimento vegetativo permite conhecer 

diferenças funcionais e estruturais entre plantas, como ramificações, folhas, flores, frutos e 

raízes; possibilita também avaliar o crescimento total. Estas medidas podem fornecer 

informações importantes quanto a fenologia e são, muitas vezes, usadas para detectar 

diferenças dos efeitos entre os tratamentos estabelecidos.  

De acordo com Ramos (2002), o crescimento de plantas, sob diferentes condições 

ambientais, pode ser mensurado de diversas maneiras: lineares, superficiais, peso e número de 
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unidades estruturais. Entre as dimensões lineares é possível citar a altura da planta, 

comprimento de ramificações, diâmetro de caules, entre outras.  

Assim, a análise de crescimento pode ser útil no estudo do comportamento vegetal sob 

diferentes condições ambientais, incluindo condições de cultivo, de forma a selecionar 

híbridos ou espécies que apresentem características mais apropriadas (diferenças funcionais e 

estruturais) aos objetivos do experimentador (BENINCASA, 2003), bem como fatores 

intrínsecos ligados à fisiologia da planta (MAGALHÃES, 1979).  

A produção de massa seca pode indicar uma boa aproximação do acúmulo de 

nutrientes na planta na ausência de uma curva de absorção de nutrientes. Em média, as plantas 

possuem cerca de 5% de nutrientes e minerais na massa seca, havendo diferenças entre as 

espécies e as quantidades totais exigidas (SOUZA; COELHO, 2001).  

 A construção da curva de crescimento de plantas consiste na medição destrutiva de 

plantas, obtendo a massa seca dos órgãos da planta (HUNT, 1990), além da análise química, 

essencial em estudos de nutrição e adubação. O conhecimento da quantidade de nutrientes 

acumulados na planta, em cada estádio de desenvolvimento, fornece subsídios para auxiliar a 

elaboração de um programa para adubação da cultura. Desse modo, uma adubação 

equilibrada, proporciona nutrição adequada, contribuindo assim para a máxima expressão do 

potencial da espécie, além de fornecer dados para a construção de modelos matemáticos 

descritores do crescimento. 

Entretanto, a quantidade e a proporcionalidade dos nutrientes absorvidos pelas plantas 

são funções de características intrínsecas do vegetal, como, também, dos fatores externos que 

condicionam o processo. Numa espécie, a capacidade em retirar os nutrientes do solo e as 

quantidades requeridas varia não só com a cultivar, mas também com o grau de competição 

existente. Variações nos fatores ambientais, como temperatura e umidade do solo, podem 

afetar o conteúdo de nutrientes minerais nas folhas, consideravelmente. Esses fatores 

influenciam tanto a disponibilidade dos nutrientes como a absorção destes pelas raízes e, 

conseqüentemente, o crescimento da parte aérea. Por outro lado, o acúmulo e a distribuição 

dos nutrientes minerais na planta dependem de seu estádio de desenvolvimento 

(MARSCHNER, 1995; GOTO et al. 2001).  

Braga et al. (2008) analisando o crescimento da melancia Mickylee cultivada sob 

fertirrigação em Mossoró-RN observou que o maior acúmulo de massa seca da parte aérea 

ocorreu a partir dos 25 DAT com o início da frutificação, com os frutos participando com 

63% da massa seca total acumulada; sendo os valores máximos de massa seca total da parte 

aérea, de folhas e de frutos, área foliar, taxa de crescimento absoluto, taxa de crescimento 



29 

 

relativo, taxa assimilatória líquida e razão de área foliar 183,15 g planta-1, 51,86 g planta-1, 

117,03 g planta-1,1,13m2 planta-1, 6,96 g planta-1dia-1, 0,16 g g-1dia-1, 13,23 g m-2 dia-1 e 0,080 

m2 g-1, respectivamente. 

Carmo (2009) estudando o efeito da salinidade e do nitrogênio aplicado via 

fertirrigação sobre o acúmulo de massa seca total (MST) na melancieira observou efeito 

significativo em todas as épocas de avaliação em relação a salinidade. No entanto, a dose de 

nitrogênio aplicada em fertirrigação e a interação entre os fatores não foram significativas. O 

desenvolvimento das plantas, expresso pelo acúmulo de massa seca ao longo do ciclo, foi 

lento até 30 dias após transplantio (DAT), com acúmulo de 63,5 g planta-1, correspondente a 

cerca de 26,1% do acúmulo máximo total, independente da salinidade da água. O período de 

maior acúmulo de matéria seca compreendeu entre 31 e 41 DAT, com cerca de 42,2% do total 

acumulado, obtendo-se em média 163.2 g planta-1. Para a última época de avaliação, 

verificou-se crescente acúmulo de MST, no entanto, com menor taxa em relação à época 

anterior de avaliação, estimando-se em 31,8% do total.  

Este mesmo autor observou que, apesar de não haver efeito significativo da interação 

entre os fatores, a partir dos 40 DAT foi possível observar uma maior diferenciação na MST 

das plantas de acordo com a salinidade da água de irrigação, de forma que aos 50 DAT, a 

maior MST estimada em 3073 kg ha-1 para as plantas irrigadas com água de menor nível 

salino (0,66 dS m-1), enquanto que a menor MST foi estimada para as plantas irrigadas com 

água de salinidade correspondente 3,46 dS m-1, com 1659 kg ha-1 (165,9 g planta-1). De forma 

geral, após os 30 DAT, foi observado um acúmulo médio 74% do total acumulado, 

provavelmente, devido aos períodos de frutificação e crescimento de frutos.  

Alguns modelos matemáticos também são utilizados para se mensurar o crescimento e 

desenvolvimento de plantas, Estes modelos visam, entre outras finalidades, buscar 

informações básicas das diversas interações planta x ambiente, maximizando o uso de 

recursos naturais de cada região, ou de uma determinada condição de cultivo (DOURADO 

NETO ,1998). 

Maia; Morais (2005) propôs o seguinte modelo para analise de crescimento em 

culturas irrigadas: 

                                           

 

                                          (2) 



30 

 

Em que: P = variável dependente (área foliar,número de folhas, matéria seca), GDa = 

grau dias acumulado e Pmax,á e n = parâmetros do modelo ajustados por metodologia de 

regressão não linear, sendo Pmax o valor máximo estimado de P durante o ciclo da cultura. 

Segundo Bernardon; Calgaro (2007) em função dos dois parâmetros meteorológicos: 

PARinc (radiação-fotossinteticamente ativa incidente) e acúmulo de graus-dia (GD); a 

produção de matéria seca pode ser determinada através da seguinte equação:  

                                 

 

      (3) 

Sendo, α determinado pela equação: MSa = α * PARinc e εi2 (eficiência de 

intercepção de PAR estimada) pela fórmula: εi2 = β * (1 – exp(-K*IAFGD) onde β é a 

máxima eficiência de intercepção determinada pela equação: εi = 1 – CT, IAFGD foi 

calculado pela regressão entre o acúmulo de graus-dia (GD) e o IAF observado, e k é o 

coeficiente de extinção determinado segundo Campbel (1986) apud França et al. (1999). 

 Pimenta et al. (1999) com o objetivo de elaborar um modelo matemático para estimar 

o acúmulo de matéria seca da cultura de feijão propôs o modelo do co-seno para prever a 

variação temporal diária da massa de matéria seca relativa total (Wri) da parte aérea da planta 

e massa de matéria seca de folha: 

   

 

       (4) 

                                             

 

           (5) 

Em que Wi e Wm referem às massas de matéria seca total, por unidade de área (kg m-

2), da parte aérea no i-ésimo dia após a emergência e no ponto de maturidade fisiológica, 

respectivamente, e q ao fator de forma da curva de crescimento. 

 

 

2.7 ABSORÇÃO DE NUTRIENTES PELA MELANCIA 

 

 

A marcha de absorção de nutrientes fornece informação sobre a exigência nutricional 

das plantas em seus diferentes estádios fenológicos, sinalizando as épocas mais propícias à 

adição dos nutrientes (GRANJEIRO; CECÍLIO FILHO, 2004). 
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 Fontes e Lima (1993) dizem que a marcha de absorção, expressa na forma de curvas 

de resposta em função da idade das plantas, informa épocas em que essas absorvem os 

nutrientes em maiores quantidades, aumentando, assim, o conhecimento de épocas em que a 

adição de nutrientes às plantas faz-se necessário. 

De acordo com Silva (1998), o conhecimento da exigência nutricional das plantas é 

importante para se estabelecer as quantidades de nutrientes a serem aplicados através dos 

fertilizantes obtendo assim os melhores rendimentos. A absorção de nutrientes é diferente de 

acordo com o desenvolvimento da planta, intensificando-se com a floração, formação e 

crescimento de frutos. 

O conhecimento do processo da absorção de nutrientes de uma espécie ou cultivar 

oferece subsídios para um manejo adequado da solução nutritiva, pois mostra os picos de 

demanda por parte da planta, alterações nas taxas de absorção durante o ciclo da cultura  e a 

proporção relativa entre os nutrientes no material seco. 

 Malavolta et al. (1997) citam que o interesse de se conhecer a marcha de absorção de 

nutrientes se prende aos seguintes fatos: determinar as épocas em que os elementos são mais 

exigidos e em que quantidade, portanto, a adubação deve fornecer a possibilidade de se 

corrigir deficiências eventuais; avaliação do estado nutricional por meio da variação na 

composição de órgãos representativos. Dessa forma, há necessidade crescente de obter 

parâmetros de avaliação do estado nutricional da planta a fim de corrigir possíveis 

deficiências ou toxidez por excesso.  

Entretanto, a quantidade e a proporcionalidade dos nutrientes absorvidos pelas plantas 

são funções de características intrínsecas do vegetal, como, também, dos fatores externos que 

condicionam o processo. Numa espécie, a capacidade em retirar os nutrientes do solo e as 

quantidades requeridas variam não só com a cultivar, mas também com o grau de competição 

existente. Variações nos fatores ambientais como temperatura e umidade do solo podem afetar 

o conteúdo de nutrientes minerais nas folhas consideravelmente. Esses fatores influenciam 

tanto a disponibilidade dos nutrientes como a absorção destes pelas raízes e, 

conseqüentemente, o crescimento da parte aérea. Por outro lado, o acúmulo e a distribuição 

dos nutrientes minerais na planta dependem de seu estádio de desenvolvimento 

(MARSCHNER,1995; GOTO et al., 2001). 

Para Ferreira et al. (1993), a composição mineral ou o teor dos nutrientes nos tecidos 

foliares depende de fatores como planta (espécie, variedade, tipo de folha, idade, etc.), solo, 

fertilizantes, clima, práticas culturais, pragas e doenças (MALAVOLTA et al., 1997). De 

modo geral, a absorção de nutrientes em hortaliças segue o padrão da curva de crescimento 
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(acúmulo de matéria seca). Entre os macronutrientes, o potássio é comumente o nutriente 

mais absorvido pelas hortaliças (FERREIRA et al., 1993).  

As curvas de absorção de nutrientes determinadas para algumas espécies de 

cucurbitáceas têm mostrado comportamento bem semelhante, onde o acúmulo de nutrientes 

segue o mesmo padrão da curva de acúmulo de massa seca, geralmente apresentando três 

fases distintas: na primeira fase a absorção é lenta, seguida de intensa absorção até atingir o 

ponto máximo, a partir do qual ocorre um pequeno declínio (PRATA, 1999; ARAÚJO et al., 

2001; LIMA, 2001).  

No Brasil, trabalhos sobre marcha de absorção de nutrientes na cultura da melancia 

foram publicados por Grangeiro e Cecílio Filho (2004), que verificaram para o híbrido Tide, 

em condições não salinas da água de irrigação, um crescimento inicial lento, intensificando-se 

a partir dos 30 dias após o transplantio (DAT), atingindo, no final do ciclo, um acúmulo de 

massa seca de 1800 g planta-1, sendo a contribuição da parte vegetativa de 31% e dos frutos 

de 69%. O acúmulo de nutrientes também foi pequeno no início do ciclo, não ultrapassando 

2% do total até os 30 DAT. Com a frutificação, há um forte incremento na quantidade de 

nutrientes acumulados, sendo observadas as maiores demandas para N, Ca e Mg no período 

de 45 a 60 DAT e para P, K e S de 60 a 75 DAT. O acúmulo de nutrientes pela cultura aos 75 

DAT foi de 139; 13; 155; 25; 17 e 9 kg ha-1, respectivamente, de N, P, K, Ca, Mg e S. Com 

relação a exportação de nutrientes pelos frutos, os autores observaram que as quantidades 

foram altas, e representaram importante componente de perdas de nutrientes do solo, sendo de 

106,4 kg ha-1 de N, 11,1 kg ha-1 de P, 118,0 kg ha-1 de K, 4,3 kg ha-1 de Ca, 6,8 kg ha-1 de Mg 

e 5,9 kg ha-1 de S.  

Nascimento et al. (1991) relatando a marcha de absorção de nutrientes pela melancia, 

utilizando-se a cultivar Fairfax, constataram que o N, P, K e Mg apresentaram maior acúmulo 

na folha, aos 37 dias após a emergência, enquanto que no caule e nas raízes esses nutrientes 

tiveram acúmulo crescente até os 66 dias. A extração de nutrientes pela cultura aos 66 dias foi 

da ordem de 23; 3; 34; 46 e 8 kg ha-1 de N, P, K, Ca e Mg, respectivamente, para condições 

não salinas da água de irrigação. 

Carmo (2009) estudando o efeito de diferentes salinidades da água de irrigação em 

melancieira observou que o maior acúmulo de nutrientes se deu na última época de avaliação 

(ou seja aos 51 dias após o transplantio), sendo as quantidades de nutrientes reduzidas co m 

aumento da salinidade da água de irrigação.  Seguindo o requerimento de nutrientes pela 

melancia a ordem: K>N>Ca>Mg>P. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, localizada 

em Alagoinha – município de Mossoró-RN, pertencente à Universidade Federal Rural do 

Semiárido - UFERSA, situando-se na latitude 5º03‟37”S e longitude de 37º23‟50”W Gr, com 

altitude de aproximadamente 72 m, distando 20 km da cidade de Mossoró-RN. 

Mossoró encontra-se na região noroeste do Estado do Rio Grande do Norte, sendo o 

bioclima da região, de acordo com a classificação de Gaussen, do tipo 4 ath tropical quente de 

seca acentuada, com índice xerotérmico entre 200 e 150 e seco durante 7 a 8 meses. De 

acordo com a classificação climática de Köppen, o clima de Mossoró é do grupo BSwh‟, isto 

é, tropical semiárido muito quente e com estação chuvosa no verão atrasando-se para o 

outono, apresentando temperatura média de 27,4oC, precipitação pluviométrica anual muito 

irregular, com média de 673,9 mm e umidade relativa do ar de 68,9% (CARMO FILHO; 

OLIVEIRA, 1995). 

O solo da área experimental é classificado, conforme EMBRAPA (1999) como 

Argissolo Vermelho-Amarelo. 

A água de irrigação disponível na Fazenda Experimental é proveniente de um poço 

perfurado do aqüífero Arenito Açu, caracterizando-se por apresentar profundidade 

aproximada de 1000 m, com água de boa qualidade, com condutividade elétrica da água 

(CEa) em torno de 0,57 dS m-1. 

Na Tabela 1, encontram-se os valores das análises realizadas para fins de fertilidade do 

solo antes da instalação do experimento e da água utilizada do poço profundo. O solo do local 

para a camada de 0-20 cm apresenta densidade do solo igual a 1,53 g cm-3, densidade de 

partículas de 2,64 g cm-3 com conteúdo de areia, silte e argila de 82%, 4% e 14%, 

respectivamente. 
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Tabela 1. Características químicas do solo e da água de irrigação.  

Solo (Profundidade 0-20 cm) 

P K+ Ca2+ Mg2+ Na+ Soma de Bases Al3+ 

pH (H2O) 
mg kg-1 (cmolc dm-3) 

30 0,28 3,20 1,00 0,31 4,79 0,05 6,00 

Análise da água (Poço Profundo) 

CE Ca2+ K+ Mg2+ Na+ Cl-  CO3
- HCO3

- 

pH RAS RASaj 
dS m-1 mmolc dm-3 

0,57 3,1 0,44 0,9 2,16 2,4 1,4 4,6 8,8 1,97 1,80 

 

 

3.2 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL E TRATAMENTOS 

 

 

Os tratamentos consistiram em aplicação de água de irrigação com cinco 

concentrações de sais (CE1 = 0,57, CE2 = 1,36, CE3 = 2,77, CE4 = 3,86 e CE5 = 4,91 dS m-

1) e três doses de N aplicadas via fertirrigação (48, 96 e 144 kg ha-1),sendo a dose padrão de 

96 kg ha-1 (100%) e as doses 48 kg ha-1
 (50%) e 144 kg ha-1(150%), arranjados no esquema de 

parcela subdividida 5x3 e delineados em blocos completos casualizados com quatro 

repetições. Desta forma, a água de menor condutividade elétrica (CE1) foi proveniente do 

poço artesiano profundo e a água de maior condutividade elétrica (CE5) produzida 

previamente com a adição de sais (NaCl, CaCl.2H2O e MgSO4.7H2O, de modo que a 

proporção, em molc, de Na, Ca e Mg fosse 7:2:1). As outras três condutividades elétricas da 

água foram obtidos da mistura dessas duas águas, sendo monitorados diariamente. Já os três 

níveis de nitrogênio foram produzidos com o arranjo das linhas de gotejadores da seguinte 

forma: em todo o experimento foram instaladas duas linhas de gotejadores por fileira de 

planta, em que numa dessas duas linhas foi fornecida a adubação nitrogenada e a outra 

complementava a lâmina de irrigação e os demais nutrientes. Como a concentração do 

nutriente na água no interior do sistema era constante, as linhas laterais tinham suas vazões 

por metro de tubulação variável (2,5 L h-1m-1 - nível N1, 5,0 L h-1m-1- nível N2 e 7,5 L h-1m-1-

nível N3) de modo que num dado tempo de irrigação a quantidade de água, N e demais 

nutrientes aplicados era proporcional a vazão. Para compensar o volume de água aplicada, a 

outra linha paralela aplicava o mesmo tempo de irrigação e tinha vazão complementar, ou 

seja, 7,5, 5,0 e 2,5 L h-1m-1, respectivamente, para as subparcelas que recebiam as doses N1, 

N2 e N3. A figura 1 apresenta o croqui da área experimental indicando os tratamentos 

utilizados no experimento. 
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Figura 1. Croqui da área experimental, com a d istribuição das linhas nas parcelas (CEa) e subparcelas 

(nitrogênio). Mossoró - RN, UFERSA, 2009. 

 

 

3.3 INSTALAÇÃO E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO  

 

 

O experimento foi realizado no período de agosto a novembro de 2009.  

O preparo do solo constou de uma aração, gradagem, elevação de canteiros com altura 

em torno de 0,20 m e colocação do mulch plástico dupla face de coloração prata/preto.  

A cultura utilizada no experimento foi a melancia (Citrullus lanatus), cultivares 

Quetzali (com sementes), Shadow (sem sementes) e Leopard (sem sementes).  

A semeadura foi realizada em bandejas de polietileno para 200 mudas, preenchidas 

com substrato comercial à base de fibra de coco. O transplantio ocorreu aos 14 dias após 

semeadura quando as plantas já apresentavam duas folhas verdadeiras, plantando-se as 

cultivares com e sem sementes de forma alternada em cada fileira. 
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O espaçamento utilizado no experimento foi o de 2,0 x 0,5 metros entre plantas. As 

parcelas experimentais foram constituídas de três fileiras de plantas de 20 m, sendo duas com 

a cultivar sem sementes Shadow e a outra com a cultivar sem sementes Leopard. Para 

Shadow, as plantas de uma fileira foram utilizadas para análise de crescimento e a outra para 

avaliar o rendimento. 

O arranjo das plantas foi feito de modo que ficasse uma planta de fruto com 

sementes, no caso a cultivar Quetzali, alternada com uma planta de fruto sem sementes, 

cultivares Shadow e Leopard, em cada linha da parcela experimental. 

O sistema de irrigação utilizado no experimento foi o gotejamento. Esse sistema 

constou de um cabeçal de controle (Figura 1) e duas linhas laterais de gotejadores para cada 

fileira de planta, espaçados de 0,2, 0,3 e 0,6 m, com vazão média de 1,3 L h-1 a uma pressão 

de 80 kPa, por gotejador. A injeção de fertilizantes foi realizada por meio de venturis, tendo 

sido fornecidos em média 96 kg ha-1 de N, 75 kg ha-1 de P2O5 e 150 kg ha-1 de K2O. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2. Cabeçal de controle mostrando o esquema das misturas de águas de irrigação . 

 

O manejo da irrigação foi realizado com base na estimativa da evapotranspiração 

máxima da cultura (ETm) diariamente, conforme método proposto pela FAO 56 (Allen et al., 

2006), aplicando-se a metodologia do Kc dual. Os valores de Kcb (Kc basal da cultura) 

recomendados pela FAO 56 são iguais a 0,15; 0,95 e 0,70 para melancia, nas fases inicial e 

intermediária e no final, respectivamente. 

Os tratos culturais constaram de controle de pragas e doenças principalmente da 
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mosca-minadora (Liriomyza huidobrensis, Blanchard), mosca branca (Bemisia tabaci, Genn) 

e doenças como o oídio (Sphaerotheca fuliginea). 

 

 

3.4 CARACTERÍSTICAS AVALIADAS  

  

 

3.4.1 Crescimento das plantas 

 

 

Para analisar o crescimento das plantas foram realizadas 4 coletas, a 1ª coleta ocorreu 

aos 15, a 2ª aos 29, a 3ª aos 43 e a 4ª aos 60 dias após o transplantio, utilizando as plantas das 

cultivares Quetzali e Shadow, sendo feita apenas para as plantas fertirrigadas com a dose de 

nitrogênio N2. Estas coletas foram realizadas sempre na fileira externa de cada parcela de 

forma que fossem coletadas nos diferentes níveis de salinidade. As plantas coletadas foram 

levadas imediatamente ao Laboratório de Irrigação e Salinidade do Departamento de Ciências 

Ambientais da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), separadas em folhas e 

caules, desprezando-se a raiz. Retirou-se o peso fresco e acondicionou-se em sacos de papel. 

Destas plantas, as variáveis analisadas foram matéria seca das folhas (MSF), matéria seca do 

caule (MSC) e matéria seca dos frutos (MSFr). A matéria seca de folhas (MSF) foi 

determinada a partir de uma amostragem de 20% das plantas coletadas aos 29, 43 e 60 DAT, e 

aos 15 DAT foi realizada com todas as folhas. Já a matéria seca do caule (MSC) foi 

determinada com todo o caule coletado aos 15 e 29 DAP e com amostragens de 20% do 

material para as coletas de 43 e 60 DAP. Para se obter o total da massa seca em cada órgão da 

planta, multiplicou-se a massa seca da amostra pela razão entre a massa fresca  da amostra e 

massa fresca total do órgão da planta. 

Esses materiais foram pesados e colocados em estufa à temperatura de circulação 

forçada mantida em cerca de 65oC, até atingirem massa constante. Para a matéria seca de 

frutos (MSFr) foi retirado cerca de ¼ do total de frutos coletados em cada parce la, nas coletas 

de 43 e 60 DAP, período este que já tinha frutos formados. Os botões florais foram 

contabilizados juntos com caule. 

Ao final, determinou-se a massa seca da parte vegetativa da planta (MSVG) (folha + 

caule) e massa seca total (MST) (folha + caule +fruto). 
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3.4.2 Concentração e acúmulo de nutrientes 

 

 

Para determinação dos teores de N, P e K presentes em cada parte das plantas, as 

análises químicas foram realizadas nos extratos obtidos pela digestão sulfúrica (padrão), 

utilizando-se as cultivares Quetzali e Shadow, sendo feita apenas para as plantas fertirrigadas com 

a dose de nitrogênio N2.  Para realização da digestão do tecido vegetal pesou-se 0,4 g da 

matéria seca e colocou-se em tubo de digestão seco, adicionou-se 2 mL de peróxido de 

hidrogênio e vagarosamente 4 ml de ácido sulfúrico concentrado (na capela) vagarosamente e 

em seguida adicionou-se 0,7g de uma mistura digestora composta de sulfato de sódio e sulfato 

de cobre, na proporção de 10:1, Colocou-se em bloco digestor por cerca de uma hora à 

temperatura de 250°C e após esse tempo a temperatura foi elevada para 350° C por mais uma 

hora obtendo-se uma  coloração esverdeada. Retirou-se os fracos do bloco e deixou-se esfriar 

completando-se o volume com água destilada até 50 mL com auxilio de uma proveta, 

obtendo-se os extratos. Nesses extratos foram quantificados o nitrogênio pelo método 

Kjeldahl, o fósforo por espectofotometria baseado no método de determinação de Braga e 

Defelipo (1974) e o potássio por fotometria de emissão de chama, seguindo metodologia 

citada por (TEDESCO et al.,1995). 

As análises forneceram os resultados das concentrações dos macronutrientes 

nitrogênio, fósforo e potássio em g kg-1. A partir dos teores dos nutrientes N, P e K obtidos 

nos diferentes órgãos das plantas (folha, caule e fruto), estimou-se a concentração na parte 

vegetativa e na planta como um todo, utilizando a media ponderada com a massa seca de cada 

órgão da planta. O conteúdo acumulado de nutrientes obteve-se pelo produto do teor e 

fitomassa seca, convertendo-se para kg ha-1. 

 

 

3.4.3 Componentes de produção 

 

 

Foram realizadas três colheitas, nos d ias 10, 18 e 20 de novembro de 2009 , 

utilizando as cultivares Quetzali, Shadow e Leopard para análise dos componentes de 

produção. 

A área útil de cada cultivar por parcela foi de 10 m2 correspondendo a 5 plantas da 

fileira. Os frutos de cada s ub parcela foram pesados e classificados em frutos 
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comerciáveis ou refugo (frutos pequenos, manchados, atacados por pragas e doenças). A 

produção total foi a soma dos frutos comerciais com os refugos.  

Foram avaliados os seguintes componentes de produção: peso médio dos frutos 

comerciais (PMC) e peso médio dos frutos totais (PMT), expressos em kg; número médio 

de frutos comerciais (NFC) e número médio de frutos totais (NFT). Para a produtividade 

foram tomados os dados de produtividade comercial (PRC) e produtividade total (PRT), 

expressos em Mg ha-1. 

 

 

3.4.4 Qualidade dos frutos da melancia  

 

 

Por ocasião da primeira colheita, tomou-se uma amostra de dois frutos de cada cultivar 

em cada subparcela para análise da qualidade, avaliada pelo teor de sólidos solúveis (SS). 

A análise do teor de sólidos solúveis foi determinada através do refratômetro digital, a 

partir de uma fatia do fruto cortado longitudinalmente, colocando-se num espremedor de 

frutas manual para obtenção do suco, que foi usado no refratômetro para realização da leitura 

de SS, expresso em percentagem.  

 

 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 

 

Os dados foram interpretados por meio de análises de variância e da regressão, sendo as 

médias do fator nitrogênio comparadas através do teste Tukey a 5% de probabilidade e os 

efeitos do fator salinidade avaliados por análise de regressão, desdobrando-se a interação sempre 

que a mesma foi significativa a 5%. Utilizou-se para tanto o software livre SISVAR, versão 5.0 

(FERREIRA, 2003) e o SAEG versão 9.0 (RIBEIRO JÚNIOR et al., 2001).  

Em virtude dos dados serem quantitativos, foi verificado se foram satisfeitas as 

exigências do modelo de acordo com as recomendações de Barbin (1994): aditividade do 

modelo, normalidade, independência e homogeneidade da variância dos erros. Os modelos 

foram escolhidos com base na significância dos coeficientes de regressão, adotando-se o nível 

de 5% de probabilidade e nos coeficientes de determinação (R2). 
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Para as características crescimento, concentração e acúmulo de nutrientes utilizou-se 

um terceiro fator que foi a época de coleta ou idade da planta, onde foi arranjada em parcela 

subsubdividida 5 x 2 x 4, sendo cinco níveis de CEa, duas cultivares e 4 épocas. Considerou-

se a idade da planta como fator quantitativo. As análises foram feitas para as cultivares 

Quetzali e Shadow, apenas para as plantas fertirrigadas com a dose de nitrogênio N2. 

Estudou-se o efeito das cinco CEa na dose de N considerada padrão para adubação da 

melancia (96 kg ha-1), para as duas cultivares, com três repetições.  

Para análise dos componentes de produção e qualidade dos frutos utilizou-se as três 

cultivares (Quetzali, Shadow e Leopard), sendo as mesmas analisadas isoladamente. Estudou-

se o efeito das cinco CEa e das três doses de nitrogênio em subparcela 5 x 3 para essas 

características, com quatro repetições.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 ACÚMULO E PARTIÇÃO DE MATÉRIA SECA 

 

Foi observado efeito significativo da condutividade elétrica da água de irrigação (CEa)  

e da interação dias após o transplantio e cultivares (DAT x CULT) sobre o acúmulo de 

matéria seca na parte vegetativa (MSVEG) e na parte aérea da planta de melancia (MST) ao 

nível de significância de 1% de probabilidade (TABELA 2).  

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para acúmulo de matéria seca na parte vegetativa 
(MSVEG) e na parte aérea da planta (MST) da melancia irrigada com águas de 
diferentes condutividades elétricas e em diferentes épocas de avaliação. Mossoró-

RN, UFERSA, 2010. 

F.V. GL Variáveis II 

MSVEG MST 

  Estatística F 

BL 2 0,42ns 0,16ns 

CEa 4 3,66** 3,96** 

ERRO(A) 8 --- --- 

CULT 1 26,15** 8,54** 

CULTxCEa 4 2,34ns 1,78ns 

ERRO(B) 10 --- --- 

DAT 3 684,43** 1577,98ns 

DATxCULT 3 10,72** 7,85** 

DATxCEa 12 1,05ns 1,01ns 

DATxCULTxCEa 12 0,98ns 0,90ns 

ERRO(C) 60 --- --- 

MÉDIA GERAL 3,74 4,24 

CV1(%) 10,53 7,64 

CV2(%) 11,28 8,16 
 ns 

não significativo, *  significativo a 5%, ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F;  

II Valores expressos em ln (MS), com MS em mg p lanta
-1 

 

O maior acúmulo de matéria seca na parte vegetativa da planta (Figura 3A) das 

cultivares Shadow e Quetzali foi estimado aos 52 e 48 DAT, com um acúmulo médio de 

243,26 e 176,15 g planta-1. A partir deste período o acúmulo de MS decresceu, atingindo aos 

60 DAT um acúmulo médio de 179,93 e 95,37 g planta-1, respectivamente. Em relação ao 

acúmulo de matéria seca na parte aérea da planta (Figura 3B), observou-se que a cultivar 

Shadow atingiu a máxima absorção no final do ciclo da cultura (60 DAT), obtendo-se um 

valor médio de 962,95 g planta-1, já a cultivar Quetzali obteve o máximo acúmulo aos 56 
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DAT (506,73 g planta-1). Até os 40 DAT o acúmulo de MST entre as cultivares foi similar, a 

partir daí a cultivar Shadow apresentou um acúmulo de MS superior a cultivar Quetzali. Pelas 

curvas pode-se considerar que a cultivar Shadow tende a apresentar um ciclo maior, razão 

pelo qual apresentou um maior acúmulo de MS no final do ciclo. Grangeiro et al. (2005) 

trabalhando com cultivar de melancia Mickylee verificaram também um maior acúmulo de 

massa seca ocorrendo no período compreendido entre 40 e 50 DAT, observando um valor de 

MST de 553,2 g planta-1, valor este maior que o obtido neste trabalho para cultivar Quetzali 

(506,73 g planta-1). O maior valor de MST encontrado por Grangeiro et al, (2005) pode ser 

explicado pelo fato do cultivo ter sido feito utilizando-se água de baixa salinidade, enquanto 

neste trabalho o valor representa uma média para cultivar irrigada com água de diferentes 

salinidades. 

A. B. 

  

 ln(y)=-0,0034**x2+0,35**x-10,61 R2=0,84**  ln(y)=-0,0025**x2+0,32**x-10,31 R2=0,94** 

 ln(y)=-0,0040**x2+0,38**x-10,81 R2=0,68**               ln(y)=-0,0031**x2+0,35**x-10,61 R2=0,88** 

Figura 3. Conteúdo de matéria seca (A) na parte vegetativa e na parte aérea da planta (B)  de melancia em função 

dos dias após o transplantio. Mossoró-RN, UFERSA, 2010.  

 

 Em relação ao efeito da CE da água de irrigação sobre o conteúdo de matéria seca 

(Figuras 4A e 4B), observa-se que o acúmulo decresceu com o aumento da condutividade 

elétrica para a MSVEG e MST. O conteúdo de matéria seca na parte vegetativa (MSVEG) e 

na parte aérea da planta (MST) estimado para a menor condutividade elétrica da água de 

irrigação foi 48,61 e 81,49 g planta-1 caindo para 36,37 e 59,07 g planta-1, quando se irrigou 

com água de maior salinidade (4,91 dS m-1) proporcionando uma perda de MS de 25,18% e 

27,17%, respectivamente para as cultivares Shadow e Quetzali. Carmo (2009) estudando o 

efeito da salinidade da água de irrigação no acúmulo de matéria seca da cultivar de melancia 

Quetzali observou que a menor MST foi estimada para as plantas irrigadas com água de 
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salinidade correspondente a 3,46 dS m-1, havendo uma perda de MST entre a água de CE 0,66 

dS m-1 e 3,46 dS m-1 de 46,01%. A menor produção de fotoassimilados pelas plantas 

cultivadas em condições salinas reflete o efeito do potencial osmótico da solução do solo, 

inibindo a absorção de água pela planta (FIGUEIRÊDO et al., 2009) e, consequentemente, 

reduzindo seu crescimento. Resultados semelhantes foram obtidos por outros autores 

trabalhando com outras cucurbitáceas, como melão (PORTO FILHO et al., 2006; 

MEDEIROS et al., 2007; SILVA et al. 2008, GURGEL et al., 2003).  

A. B. 

  

 ln(y) =-0,064*x-3,01 R2=0,57   ln(y)=-0,071**x-2,51 R2=0,94 

Figura 4. Conteúdo de matéria seca (A) na parte vegetativa e na parte aérea da p lanta (B)  de melancia, média 

das cultivares Shadow e Quetzali e das épocas de coleta, em função da CE da água de irrigação. 

Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

  

Diante o exposto pode-se observar que o maior período de acúmulo de matéria seca na 

planta foi estimado no final do ciclo da cultura, entre 50 e 60 DAT e que a cultivar de 

melancia Shadow acumulou uma maior quantidade de MS em relação a cultivar Quetzali. O 

maior acúmulo de massa seca em favor dos frutos, comparando-se a figura 3A com 3B 

comprovam que os mesmos comportaram-se como dreno principal da planta, desde o início 

da frutificação até a sua colheita. 

Os dados sobre acúmulo total e partição de matéria seca no final do ciclo, 

considerando o cultivo da melancia fertirrigada com a dose padrão de N (96 kg ha -1) pela 

melancieira para as diferentes CE da água de irrigação, são apresentados nas Tabelas 3 e 4. 

No final do ciclo as plantas da cultivar Shadow (TABELA 3) irrigadas com água de 

condutividade elétrica 0,57 dS m-1, acumularam 1171,08 g planta-1, sendo cerca de 19,84% na 

parte vegetativa (folhas + caule), e 80,16% nos frutos, já as plantas da cultivar Quetzali 

(TABELA 4) acumularam 583,71 g planta-1 sendo 20,26% na parte vegetativa e 79,74% nos 
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frutos. Resultados semelhantes foram obtidos por Carmo (2009) que observaram na cultivar 

Quetzali um acúmulo de 304,68 g planta-1, sendo cerca de 39% na parte vegetativa (folhas + 

caule) e 61% nos frutos no final do ciclo, para as plantas irrigadas com água de CE 0,66 dS m-

1. Grangeiro e Cecílio Filho (2004), estudando o acúmulo de nutrientes no híbrido Nova 

verificaram no final do ciclo da cultura uma distribuição de massa seca acumulada em cerca 

de 31% na parte vegetativa, e 69% nos frutos, bem próximos aos verificados por Grangeiro et 

al. (2005) na cultivar de melancia Mickylee, com 26% do total de massa seca acumulada na 

parte vegetativa e 74% acumulada nos frutos. Experimentos realizados com meloeiro 

mostraram também padrão de crescimento similar ao verificado neste trabalho. Lima (2001) 

estudando diversos híbridos de melão verificou que a parte vegetativa (folha + caule) 

contribuía no final do ciclo com 25 a 40% da massa seca total da planta, enquanto os frutos 

com 60 a 75%. Sanchez et al. (1998), também, obtiveram resultados semelhantes, tendo a 

parte vegetativa do meloeiro participado com 27,5% e os frutos com 72,5% da massa seca 

total. As maiores taxas de acúmulo de massa seca nos frutos registradas após a frutificação 

sugerem que estes foram os drenos preferenciais da planta. Esta alteração de força de drenos 

na planta, acontecida com o ingresso da mesma no processo reprodutivo, proporciona maior 

translocação de carboidratos e outros compostos das folhas para os frutos, como decorrência 

da predominância da fase reprodutiva sobre a fase vegetativa (MARSCHNER, 1995).  

 

Tabela 3. Distribuição percentual de MS no final do ciclo da cultura da melancieira Shadow 
irrigada com água de diferentes CE, e fertirrigada com a dose padrão de N (96 kg 

ha-1). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 --------------------------------------dS m-1----------------------------------------- 
CEa 0,57 1,36 2,77 3,86 4,91 

Matéria Seca --------------------------------------g planta-1-------------------------------------- 

MST 1171,08 1216,80 790,63 951,80 872,64 

 --------------------------------------------%---------------------------------------- 
MSVEG 19,84 34,86 25,14 34,75 33,50 

MSFR 80,16 65,14 74,86 65,25 66,50 

 

Tabela 4. Distribuição percentual de MS no final do ciclo da cultura da melancieira Quetzali 
irrigada com água de diferentes CE, e fertirrigada com a dose padrão de N (96 kg 

ha-1). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 --------------------------------------dS m-1----------------------------------------- 
CEa 0,57 1,36 2,77 3,86 4,91 

Matéria Seca --------------------------------------g planta-1-------------------------------------- 

MST 583,71 1216,80 790,63 951,80 872,64 

 --------------------------------------------%---------------------------------------- 
MSVEG 20,26 24,54 21,31 32,27 12,22 

MSFR 79,74 75,46 78,69 67,73 87,78 
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4.2 CONCENTRAÇÃO DE NUTRIENTES 

 

 

4.2.1 Nitrogênio na melancia 

 

 

Foi observado efeito significativo da interação entre a época de avaliação  (DAT) e 

CEa sobre o teor de nitrogênio (N) no tecido da parte vegetativa da melancia (NVEG), desta 

forma, foi avaliado o teor de N em resposta a CEa para cada época de avaliação, bem como a 

concentração de N nas épocas de avaliação para cada CEa (TABELA 5). 

 
Tabela 5. Resumo da ANAVA e valores médios da concentração de  N, P e K na parte  

vegetativa (NVEG, PVEG, KVEG) e na parte aérea da planta de melancia (NT, 
PT e KT), em função da CE da água de irrigação e em diferentes épocas de 
avaliação. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

F.V. GL Variáveis 

NVEG PVEG KVEG NT PT KT 

  ----------------------------------g kg-1----------------------------- 

  Estatística F 

BL 2 0,43 ns 3,15ns 3,83* 1.53ns 4.56* 2.33ns 

CEa 4 0,62 ns 1,63ns 0,34ns 0.10ns 3.92** 0.27ns 

ERRO(A) 8 --- --- --- --- ---- --- 
CULT 1 7,42** 5,05* 0,04ns 3.34ns 0.30ns 0.00ns 

CULTxCEa 4 3,20* 1,15ns 0,85ns 0.79ns 2.26ns 1.06ns 

ERRO(B) 10 --- --- --- --- --- --- 
DAT 3 258,41** 79,92** 11,68** 407.31** 12.82** 3.69* 

DATxCULT 3 1,93ns 3,54* 16,08** 4.41** 7.25** 7.83** 
DATxCEa 12 2,05* 2,40* 1,14ns 3.24** 1.63ns 1.14ns 

DATxCULTxCEa 12 1,34ns 1,60ns 2,37* 2.25* 1.41ns 0.64ns 

ERRO(C) 60 --- --- --- --- --- --- 

MÉDIA GERAL 30,86 4,73 34,02 29,76 5,49 36,10 

CV1(%) 11,48 16,86 11,53 13,81 16,50 13,10 

CV2(%) 10,89 20,96 13,27 10,04 29,08 14,18 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 

 

Avaliando-se o teor de NVEG ao longo do ciclo da cultura para as diferentes CE da 

água de irrigação, verificou-se uma redução no teor de nitrogênio para as plantas irrigadas 

com os cinco valores de CEa, ajustando-se as equações quadráticas para as CEa 0,57, 1,36 e 

3,96 dS m-1 e as equações lineares para as CEa 2,77 e 4,91 dS m-1 (FIGURA 5A). Os maiores 

teores de nitrogênio na parte vegetativa da melancia foram estimados no início do ciclo (16 

DAT) enquanto os menores na última época de avaliação (60 DAT) para as cinco CEa, 
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havendo uma redução linear de 0,48 e 0,57 g kg-1 por dia para as CEa 2,77 e 4,91 dS m-1, com 

redução total estimada em 51,9 e 60,0 % aos 60 DAT, respectivamente. Já para as demais 

CEa, as reduções aos 60 DAT foram de 50,1; 51,0 e 48,5 % aos 60 DAT para as CEa 0,57, 

1,36 e 3,96 dS m-1, respectivamente (FIGURA 5A). Maia et al. (2005) avaliando os teores 

foliares de nitrogênio em plantas de melão irrigado com águas de diferentes CE observou que 

os teores de N na matéria seca das folhas diminuíram com a idade da p lanta, em todas as 

águas utilizadas na irrigação. A diminuição dos teores de N com o tempo deve-se ao efeito 

diluição desses nutrientes na planta. Este efeito é caracterizado quando a taxa de crescimento 

relativo de matéria seca é superior à taxa de absorção relativa do nutriente. Outro efeito que 

contribui para a diminuição dos teores de alguns nutrientes na planta é a retranslocação do 

nutriente das folhas mais velhas para o fruto que passa a se comportar como dreno, fato que é 

observado para elementos móveis na planta, como o nitrogênio e o potássio, principalmente 

nas épocas de enchimento e maturação dos frutos.  

Para o efeito da CEa na concentração de NVEG (FIGURA 5B), verificou-se variação 

da concentração deste nutriente em resposta ao aumento da CEa, no entanto, a resposta variou 

de acordo com a época de avaliação. Aos 29 DAT foi ajustada equação de regressão linear 

crescente, com aumento estimado em cerca de 1,01g kg-1 de N, para cada unidade de 

condutividade elétrica aumentada na água de irrigação, e aumento total de 14,4% para a maior 

CEa (4,91 dS m-1), em relação as plantas irrigadas com água de menor CE (0,57 dS m-1). Esse 

aumento da concentração de NVEG pode ter sido caracterizado pela redução do efeito da 

salinidade sobre as plantas devido o aumento da dose de nitrogênio (KAFKAFI, 1984) 

aplicada durante a adubação. Para as demais épocas de avaliação não foi possível ajustar 

equações de regressão, obtendo valores médios de 43,7, 26,1 e 20,9 g kg-1, para os 15, 43 e 60 

DAT, respectivamente. Carmo (2009) não observou efeito significativo da CEa sobre o teor 

de N na parte vegetativa da melancia, sendo os teores médios de 59,8, 59,5, 52,2, 33,5 e 27,6 

g kg-1, avaliados aos 16, 24, 31, 41 e 51 DAT, respectivamente. 
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A. B. 

  

 y (0,57) =0,0082**x2-1,08**x+56,9       R2=0,966**               ◊  y (15) = 43,7  

 y (1,36) = 0,0097**x2-1,22**x+59,8 R2=0,990**               y (29) = 1,015*x + 30,048 R2=0,541 

 y (2,77) =-0,482**x+48,9                   R2=0,985         ∆ y (43) =26,1  

 y (3,86) = 0,0156**x2-1,66**x+67,3 R2=0,988**               Х y (60) =20,9  

 y (4,91)=-0,571**x+51,4                   R2=0,985    

  Figura 5. Concentração de nitrogênio na parte vegetativa da melancia, média das cultivares  Shadow e Quetzali, 

em função dos dias após o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B). Mossoró-RN, UFERSA, 

2010. 

 

Observou-se também efeito significativo da interação entre as diferentes CEa e as 

cultivares de melancia (FIGURA 6). Para a cultivar Quetzali o maior aumento da 

concentração de NVEG ocorreu na CEa de 3,86 dS m-1, sendo este aumento de 31,27 g kg -1 

representando um aumento de 13,8% em relação a menor CEa, porém houve uma redução de 

4,1 % na concentração de N para a CEa 4,91 dS m-1 em relação a CEa 3,86 dS m-1. Já para a 

cultivar Shadow não houve efeito significativo da CEa sobre o teor de NVEG, obtendo valor 

médio de 32 g kg-1 para as diferentes CEa. Sabe-se que as espécies e cultivares de plantas se 

comportam diferentemente à salinidade. Cada espécie apresenta determinado nível de 

tolerância, a partir do qual o rendimento começa a decrescer  (AYERS WESTCOT, 1991). 

Esse aumento da concentração de NVEG na CEa 3,86 dS m -1 pode ter sido caracterizado pela 

ampliação do mecanismo de tolerância da cultivar Quetzali. 

Lopez- Cantarero et al. (1992) verificaram diferenças entre cultivares de melancia para 

quantidade e teores de nutrientes na folha, sendo observadas diferenças de aproximada mente 

100% nos teores entre as cultivares. A composição mineral ou o teor dos nutrientes nos 
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tecidos foliares depende de fatores como planta (espécie, variedade, tipo de folha, idade etc), 

solo, fertilizantes, clima, práticas culturais, pragas e doenças (MALAVOLTA et al., 1997).  

 

 

 y (Shadow) =32,0  

 y (Quetzali) = -0,512*x2 + 3,42*x +25,7 R2=0,754* 

Figura 6. Concentração de nitrogênio na parte vegetativa da melancia, cultivares Shadow e Quetzali, em função 

da CE da água de irrigação. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

A concentração média de nitrogênio na parte aérea da melancia (NT) foi avaliada em 

resposta a CEa para cada época de avaliação, bem como o teor de NT nas épocas de avaliação 

em cada CEa, para as duas cultivares (Shadow e Quetzali), pois houve interação significativa 

ao nível de 5 % de probabilidade destes três fatores (TABELA 5). 

Para o efeito da época de avaliação, observou-se comportamento semelhante para as 

duas cultivares, em que as mesmas apresentaram diferença signif icativa para as plantas 

irrigadas com as cinco CEa, ajustando-se equações quadráticas para as CEa 1,36 e 3,86 dS m-

1, sendo observada uma diminuição na concentração de N na parte aérea da planta durante o 

ciclo da cultura, sendo as maiores concentrações 45,7 e 44,8 g kg-1 aos 15 DAT  e as menores 

19,2 e 21,2 g kg-1 para a última época avaliada, havendo uma redução percentual de 57,5 e 

52,5 %, aos 60 DAT para a cultivar Shadow (FIGURA 7A). Já para a cultivar Quetzali as 

maiores concentrações foram 42,04 e 48,2 g kg-1 aos 15 DAT  e as menores 20,1 e  20,5 g kg-1 

para a última época avaliada, havendo uma redução percentual de 52,2 e 57,4 %, aos 60 DAT 

(FIGURA 8A). Esse comportamento foi semelhante ao estudado anteriormente para a 
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concentração de N na parte vegetativa da planta. Grangeiro et al. (2005) estudando a 

concentração de nutriente no limbo foliar de melancia em função de épocas de  cultivo 

observou que as maiores concentrações de nutrientes no limbo foliar, à exceção do cálcio 

foram observadas no início do ciclo. 

Para as CEa 0,57, 2,77 e 4,91 dS m-1 foram ajustadas à equações lineares decrescentes 

tanto para cultivar Shadow como para Quetzali com uma redução estimada em cerca de 0,68, 

0,66 e 0,63 de g kg-1 de NT por dia e perdas percentuais de 66,8, 65,1 e 66,8% dos 15 aos 60 

DAT, para as respectivas CEa da cultivar Shadow (Figura 7A) e uma redução de 0,47, 0,42 e 

0,53 g kg-1 de NT por dia e perdas de 56,3, 49,3 e 58,2% dos 15 aos 60 DAT, para a cultivar 

Quetzali (FIGURA 8A).  

Com relação ao efeito da CEa sobre o teor médio de NT na cultivar Shadow, não foi 

observado efeito significativo para nenhuma época de avaliação, não sendo possível ajustar 

nenhuma equação de regressão, sendo obtidos valores médios de 45,0, 34,0, 24,0 e 18,0 g kg-

1, aos 15, 29, 43 e 60 DAT, respectivamente (FIGURA 7B). Já para a cultivar Quetzali houve 

efeito significativo da CE da água de irrigação aos 29 e 43 DAT, ajustando-se a equação de 

regressão linear (FIGURA 8B). Aos 29 DAT houve um aumento do teor de N T, sendo este 

aumento de 1,60 g kg-1 para cada incremento unitário da CE da água de irrigação de forma 

que a maior quantidade de NT foi observada na CE de 4,91 dS m-1, com 34,7 g kg-1, 

resultando em um aumento  de 25,0% em relação ao valor obtido na água de menor CE (0,57 

dS m-1) onde foi obtido um total de 27,8 g kg-1e aos 43 DAT  o teor  nitrogênio nas plantas de 

melancia reduziu linearmente em resposta ao aumento da salinidade, sendo observada redução 

em cerca de 1,61 g kg-1 de NT para incremento unitário de salinidade na água de irrigação, de 

forma que a menor quantidade de N foi observada na salinidade de 4,91 dS m-1, com 25,4 g 

kg-1 resultando numa redução total de 25,7% em relação ao valor obtido na água de menor CE 

(0,57 dS m-1), onde foi obtido um total de 27,2 g kg-1. Não houve efeito da CEa aos 15 e 60 

DAT, obtendo-se valores médios de 42 g kg-1 e 19 g kg-1 (FIGURA 8B) 

. Freitas (2008) estudando a concentração de N nos frutos de melão Orange Flesh 

verificou um aumento nos teores de nitrogênio a partir dos 30 DAT e os maiores valores foi 

encontrado entre 45 e 55 DAT para todas as salinidades, com redução no final do ciclo para 

S4 (3,5 dS m-1) e S5 (4,5 dS m-1). A quantidade e a proporcionalidade dos nutrientes 

absorvidos pelas plantas são funções de características intrínsecas do vegetal, como também, 

dos fatores externos que condicionam o processo. Numa espécie, a capacidade em retirar os 

nutrientes do solo e as quantidades requeridas variam não só com a cultivar, mas também com 

o grau de competição existente (MARSCHNER,1995; GOTO et al., 2001). 
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A. B. 

 
 

 y (0,57) = -0,679**x+ 55,9                 R2=0,998          ◊ y (15) =45,0  
 y (1,36) = 0,0127**x2-1,54**x+65,9        R2=0,999**          □ y (29) =34,0  

 y (2,77) =-0,664**x+54,7                    R2=0,979          ∆ y (43) =24,0  

 y (3,86) = 0,0129**x2-1,49**x+64,2        R2=0,994**          Х y (60) =18,0  

 y (4,91) =-0,635**x+ 53,4                   R2=0,991    

Figura 7. Concentração média nitrogênio na parte aérea da melancia (NT), cultivar Shadow, em função dos dias 

após o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B).  Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

A. B. 

  
 y(0,57)=-0,474**x+ 45,0                  R2=0,903            ◊ y(15)=42,0  

 y(1,36)=0,0075*x2-1,05**x+56,1       R2=0,994**  y (29)= 1,60**x + 26,9 R2 = 0,726 

 y(2,77)=-0,425**x+45,2                   R2=0,976  y (43)=-1,61**x + 28,1                 R2 = 0,525  

 y(3,86)=0,0234**x2-2,37**x+78,5       R2=0,992**               Х y(60)=19,0  

 y(4,91)=-0,5342**x+ 49,3                R2=0,881    

Figura 8. Concentração média de nitrogênio na parte aérea da melancia (NT), cu ltivar Quetzali, em função dos 

dias após o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 
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4.2.2 Fósforo na melancia  

 

 

O teor de fósforo no tecido vegetativo (folhas + caule) da melancia (PVEG) foi 

afetado, significativamente, pela interação entre CEa e diferentes épocas de avaliação (DAT) ao 

nivel de significância de 5% de probabilidade (TABELA 5). Avaliando o teor de PVEG 

durante o ciclo da cultura, verificou-se que as equações lineares apresentaram melhor ajuste 

para as CEa de 0,57, 2,77, 3,86, 4,91 dS m-1, sendo a equação quadrática ajustada para a CEa 

de 1,36 dS m-1. Assim, os maiores teores de PVEG foram estimados aos 15 DAT para todas as 

CE da água de irrigação, havendo uma redução linear de 0,064, 0,10, 0,067, 0,079 g kg-1 para 

as CEa de 0,57, 2,77, 3,86, 4,91 dS m-1, respectivamente, e uma redução de 60,8 % para a CEa 

1,36 dS m-1, aos 60 DAT. Os menores teores de fósforo foram obtidos na última época de 

avaliação (60 DAT), com a maior redução nas plantas irrigadas com a CEa 2,77 dS m-1 (63,0%) 

e a menor redução para a CEa 0,57 dS m-1 (46,3%) (FIGURA 9A).  

Com relação ao efeito da CEa em cada época de avaliação, foi observada resposta 

significativa em todas as épocas avaliadas, exceto aos 60 DAT (FIGURA 9B). Para as épocas 

15 e 43 DAT ajustou-se o modelo polinomial de terceiro grau, com os maiores teores de PVEG 

estimados para as CEa 1,36 e 3,86 dS m-1, sendo 7,5 e 4,6 g kg-1 , respectivamente. Aos 29 

DAT ajustou-se a equação de regressão quadrática, com um aumento inicial da concentração de 

fósforo no tecido vegetativo da planta até o nível de salinidade 2,77 dS m-1  e posterior queda 

com o aumento da salinidade, sendo os maior teor de fósforo 5,9 g kg-1 e o menor 4,3 para as 

CEa 2,77 e 4,91 dS m-1, respectivamente.  Já para os 60 DAT não foi possível ajustar nenhuma 

equação de regressão, sendo obtido valor médio de 2,90 g kg-1.  

Diferentemente deste resultado, Carmo (2009) não verificou resposta significativa da 

interação entre épocas de avaliação e CEa para o teor de fósforo (P) no tecido vegetativo da 

melancia, avaliando cada fator isoladamente. Para as diferentes épocas de avaliação, o autor 

verificou que o teor de P variou ao longo do ciclo da cultura, com os maiores teores de P sendo 

observados nos primeiros 30 DAT. Com relação ao efeito da CEa sobre o teor de P na parte 

vegetativa da melancia, o referido autor verificou que a CEa não afetou a concentração deste 

nutriente. 
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A. B. 

  
 y (0,57)=-0,0646**x+ 7,25 R2=0,981  y (15)=0,185**x3-1,65x2+3,99x+4,66 R2=0,993 

 y (1,36)=0,0023*x2-0,274**x+11,1 R2=0,996**  y (29)=-0,264**x2+ 1,30x+4,34 R2=0,784 

;~ç   y (2,77)=-0,105**x+ 8,73 R2=0,908  y (43)=-0,226**x3+2,01x2-4,94x+6,75 R2=0,851 

 y (3,86)=-0,0696**x+ 7,27 R2=0,902      Х Y(60)=2,90  

 y (4,91) =-0,0787**x+7,27 R2=0,933    

 Figura 9. Concentração de fósforo na parte vegetativa da melancia, média das cultivares Shadow e Quetzali, em 

função dos dias após o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

A interação entre as cultivares de melancia e as épocas de cultivo apresentou efeito 

significativo ao nível de 5% de probabilidade em relação à concentração de PT no tecido 

vegetativo das plantas (TABELA 5). A cultivar Shadow apresentou efeito quadrático, havendo 

uma redução na concentração de PT ao longo do ciclo da cultura, sendo esta redução de 59,3% 

aos 60 DAT. A maior concentração de PT ocorreu aos 15 DAT, sendo esta de 6,94 g kg-1 e 

menor aos 60 DAT (2,83 g kg-1). Em relação a cultivar Quetzali, observou-se efeito linear da 

regressão, havendo uma redução de 0,072 g kg-1 no teor de PT por dia para esta cultivar, sendo 

o maior teor observado aos 15 DAT (6,44 g kg-1) e o menor aos 60 DAT (3,19 g kg-1) 

estimando-se uma redução de 50,47% aos 60 DAT (FIGURA 10). O maior acúmulo de MS 

pela cultivar Shadow ao final do ciclo explica a redução na concentração de PVEG ao longo do 

tempo, caracterizada pelo efeito diluição, esse efeito é ocorre quando a taxa de crescimento 

relativ de MS é superior a taxa à taxa de absorção relativa do nutriente. 

De acordo com Jones Júnior et al. (1991) e Locascio (1993) teores adequados de P no 

tecido foliar da melancia encontram-se na faixa de 2,0 a 6,0 g kg-1, desta forma, as plantas 

utilizadas neste experimento apresentaram teores adequados de P.  
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 y =0,0013*x2-0,189**x+ 9,49            R2=0,989** 

 y =-0,0722**x+ 7,52                         R2=0,983 

Figura 10. Concentração de fósforo na parte vegetativa da melancia, cu ltivares Shadow e Quetzali, em função 

dos dias após o transplantio. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

 

 y = -0,177*x + 5,97  R
2
= 0,713 

Figura 11. Concentração média de fósforo na parte aérea da melancia (PT), média das cultivares Shadow e     

Quetzali, em função da CE da água de irrigação. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

Para teor médio de P na parte aérea da planta (PT) de acordo com as CEa, o maior teor 

foi observado com a CEa (0,57) com 5,87 g kg-1, enquanto que o menor teor de P foi observado 

com a maior condutividade elétrica (CEa= 4,91), 5,10 g kg-1, verificando-se assim redução 

significativa ao longo do ciclo da cultura, ajustando-se a equação linear decrescente, com 
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estimativa de redução em cerca de 0,177 g kg-1 de P por incremento unitário da CEa (FIGURA 

11). 

Houve interação significativa ao nível de significância de 1% de probabilidade para a 

interação cultivares e épocas de cultivo na concentração de P na parte aérea da melancieira 

(PT) (TABELA 5). Para a cultivar Shadow ajustou-se equação de regressão quadrática, 

observando-se que a maior concentração ocorreu 15 DAT (6,9 g kg-1), com posterior redução 

no teor de P até os 43 DAT (4,4 g kg-1), a partir do qual verificou-se novamente aumento da 

concentração de P, atingindo o total de 5,5 g kg-1 aos 60 DAT . Para a cultivar Quetzali não foi 

observado efeito significativo da CEa sobre o teor de P na pare aérea da melancia, obtendo-se 

valor médio de 6,0g kg-1(FIGURA 12)  

Maia et al. (2005) não observaram alteração significativa no teor de P no tecido foliar 

do meloeiro ao longo do ciclo, nem para o efeito da salinidade.  

 

       y = 0,0036**x2 – 0,302*x + 10,7 R² = 0,991** 

 y= 6,0  

Figura 12. Concentração média de fósforo na parte aérea da melancia (PT), cultivares Shadow e  Quetzali, em 

função dos dias após o transplantio. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

 

4.2.3 Potássio na melancia 

 

 

No que diz respeito à concentração de potássio no tecido vegetativo da melancia 

houve efeito significativo a 5 % de probabilidade para a interação tripla salinidade, época de 

cultivo e cultivar, desta forma foram avaliados o efeito da salinidade em cada época de 

avaliação e o teor de K em cada época de avaliação de acordo com cada nível de salinidade da 
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água de irrigação para as cultivares Shadow e Quetzali (TABELA 5). Carmo (2009) também 

observou efeito significativo da salinidade e da época de avaliação, bem como, da interação 

entre estes fatores sobre o teor de potássio (K) no tecido vegetal de plantas de melancia. 

Para o efeito das épocas de avaliação sobre a concentração de K nas plantas de 

melancia da cultivar Shadow, não foi observado efeito significativo da análise de regressão, de 

forma que não foi ajustada nenhuma equação para as salinidades da água de irrigação 

(FIGURA 13A).  

Avaliando-se o teor de K na cultivar Shadow, em função da CE da água de irrigação 

(Figura 13B), verificou-se variação da concentração deste nutriente em resposta ao aumento da 

CE, no entanto, a resposta foi variada de acordo com a época de avaliação. Para as épocas 43 e 

60 DAT, foram ajustadas equações quadráticas, apresentando os maiores teores de K aos 43 

DAT para CEa 0,57 dS m-1, e 60 DAT para a CEa 2,77 dS m-1, com 41,4 e 36,7 g kg-1, 

respectivamente. Aos 15 e 29 DAT não foi verificado efeito da CEa sobre a concentração de 

potássio, sendo os valores médios de 38 e 31 g kg-1, respectivamente. 

Já para a cultivar Quetzali (Figura 14 A) , o teor de K foi alterado, significativamente, 

ao longo do ciclo da cultura, para CEa de 2,77 e 3,86 dS m-1, sendo estimados os maiores 

valores de 38,9 e 38,5 g kg-1, respectivamente, aos 31 DAT decrescendo em seguida, com 

menor teor de K verificado aos 60 DAT, com 24 g kg-1 para as duas CEa, ajustando-se à 

equação de regressão quadrática. Resultados semelhantes foram encontrados por Carmo (2009) 

que verificou diferença significativa para as plantas irrigadas com água de CE 2,36 e 3,98 dS 

m-1,  apresentando os maiores teores de K aos 33 DAT para CEa 2,36 dS m-1, e 37 DAT para a 

CEa 3,98 dS m-1.  

Com relação ao efeito da CEa sobre o teor de K no tecido vegetal da cultivar Quetzali, 

verificou-se efeito significativo em resposta a época de avaliação aos 60 DAT. O maior teo r 

estimado a partir da equação de regressão foi 32,5 g kg-1 para a CEa 0,57 dS m-1, enquanto a 

menor concentração de K foi obtida nas plantas irrigadas com água de CE 2,77 dS m-1 com 

total de 24,3 g kg-1 (FIGURA14B). Alguns trabalhos tem relatado o efeito deletério da CEa 

sobre o teor de K no tecido vegetal de diferentes espécies vegetais. Alguns autores como Garcia 

et al. (2007) para a cultura do milho, e Rossi et al. (1997) para a cultura do feijoeiro verificaram 

redução no teor de K nas plantas em resposta à CEa de irrigação. De acordo com Cramer et al. 

(1991), níveis elevados de Na+ na água salina pode provocar a inibição da absorção dos íons K+ 

pelas raízes, provocando sintomas de deficiências, como a redução no crescimento, afetando, 

também, o teor de aminas, bem como, o de proteínas. Porém, independente dos tratamentos 

estudados, as plantas apresentaram teores de K dentro da faixa adequada, que de acordo com 
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Jones Júnior et al. (1991) e Locascio (1993), plantas de melancia bem nutridas apresentam 

teores de K na faixa de 20 a 60 g kg-1. 

A. B. 

  
      ◊ y (0,57)=34,0          ◊ y (15)=38,0  

       y (1,36)=35,0           y (29)= 31,0  

      ∆ y (2,77)=34,0   y (43)= 1,88**x2-11,6nsx + 47,4 R2=0,936* 

      Х y (3,86)=35,0   y (60)=-1,76**x2+10,7nsx + 20,6 R2 =0,866* 

      – y (4,91)=32,0     

Figura 13. Concentração de potássio na parte vegetativa da melancia, cultivar Shadow, em função dos dias após 

o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 

A. B. 

  

      ◊ y (0,57)=35,0        ◊ y (15)=38,0  

      y (1,36)=33,0        y (29)=31,0  

 y (2,77)=-0,0127*x2+0,647**x+30,9 R2=0,986**       ∆ y (43)=32,0  

 y (3,86)=-0,0135*x2+ 0,735*x +28,5 R2=0,743**  y (60)=1,667**x2 - 9,29nsx + 37,3 R2 =0,899* 

     – y (4,91)=34,0     

Figura 14. Concentração de potássio na parte vegetativa da melancia, cult ivar Quetzali, em função dos dias após 

o transplantio (A) e CE da água de irrigação (B). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 
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Observou-se efeito significativo ao nível de significância de 1% de probabilidade para 

a interação cultivares e épocas de cultivo na concentração média de K na parte aérea da planta 

(KT) (TABELA5). Para a cultivar Shadow (figura 15), ajustou-se equação de regressão 

quadrática, estimando-se uma maior concentração aos 15 DAT (37,2 g kg-1), com posterior 

redução no seu teor até os 29 DAT (32,9 g kg-1), a partir do qual verificou-se novamente 

aumento da concentração de KT, atingindo o ponto de máxima absorção aos 60 DAT (40,8 g 

kg-1). Essa diminuição no teor de KT aos 29 DAT deve-se ao efeito diluição desse nutriente na 

planta, caracterizado quando a taxa de crescimento relativo de MS é superior a taxa de absorção 

relativo do nutriente, já que o acúmulo de MS na planta aumentou ao longo do ciclo da cultura 

Para a cultivar Quetzali (Figura 15) não foi possível ajustar equação de regressão, obtendo-se 

valor médio de 36 g kg-1. Diferentemente de Maia et al. (2005) que verificaram redução no teor 

foliar de K ao longo do ciclo da cultura do meloeiro. Na cultura da melancia, é o nutriente 

extraído em maior quantidade, com maior demanda após a frutificação (GRANGEIRO; 

CECÍLIO FILHO, 2002; 2003), quando ocorre uma intensificação da translocação de 

fotossintatos, principalmente, em favor dos frutos. Nessa fase, também são verificadas as 

maiores extrações de nutrientes.  Segundo Marschner (1995) as quantidades de nutrientes 

extraídas e exportadas pelas plantas, dependem de uma série de fatores, tais como espécies e 

cultivares, clima, interação e mobilidade dos nutrientes no solo e na planta, entre outros.  

 

 

 y (Shadow)= 0,0125**x2-0,857**x+47,3 R2=0,867 

 y (Quetzali)=36  

Figura 15. Concentração média de potássio na parte aérea da melancia (KT), cu ltivares Shadow e Quetzali, em 

função dos dias após o transplantio. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 
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4.3 ACÚMULO E PARTIÇÃO DE NUTRIENTES 

 

 

O conteúdo de nitrogênio (NVEG), fósforo (PVEG) e potássio (KVEG) na parte 

vegetativa da melancia e o conteúdo de nitrogênio, (NT), fósforo (PT) e potássio (KT) na 

parte aérea da planta foram afetados, significativamente, pela CE da água de irrigação (TABELA 6).  

 

Tabela 6. Resumo da ANAVA e valores médios do acúmulo de N, P e K na parte vegetativa 
(NVEG, PVEG, KVEG) e na parte aérea da planta de melancia (NT, PT E KT), 

em função da CE da água de irrigação e em diferentes épocas de ava liação. 
Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

F.V. GL Variáveis II 

NVEG PVEG KVEG NT PT KT 

  ----------------------------------mg kg-1----------------------------- 

  Estatística F 

BL 2 0,22ns 0,82ns 0,47ns 0,22ns 0,22ns 0,56ns 
CEa 4 3,75** 7,50** 3,06* 4,12** 4,71** 4,08** 
ERRO(A) 8 --- --- --- --- --- --- 

CULT 1 23,74** 7,82** 28,99** 9,59** 3,92ns 8,32** 
CULTxCEa 4 1,46ns 1,44ns 2,60* 2,5* 0,96ns 2,12ns 

ERRO(B) 10 --- --- --- --- --- --- 
DAT 3 437,57** 366,56** 581,48** 1113,8** 849,97** 1290,18** 
DATxCULT 3 7,67** 5,55** 15,92** 4,16** 11,54** 11,14** 

DATxCEa 12 1,15ns 0,64ns 1,16ns 1,33ns 1,46ns 0,97ns 
DATxCULTxCEa 12 1,29ns 1,08ns 0,93ns 1,22ns 1,05ns 0,73ns 

ERRO(C) 60 --- --- --- --- --- --- 

MÉDIA GERAL 7,13 5,22 7,26 7,58 5,90 7,82 

CV1(%) 5,74 6,49 6,28 4,14 7,10 4,56 

CV2(%) 6,35 9,40 6,12 4,65 7,44 4,92 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 

 II Valores expressos em ln. 

 

 Foram observadas respostas significativas da cultura da melancia para a CE da água 

no conteúdo de nitrogênio (A) e fósforo (B) na parte vegetativa da melancia e conteúdo de 

fósforo (C) e potássio (D) na parte aérea da planta ao nível de significância de 1% de 

probabilidade. 

Observou-se redução significativa de acordo com o aumento CE da água de irrigação 

sobre o acúmulo de nitrogênio e fósforo na parte vegetativa da melancia (Figuras 16A e 16B) 

e sobre o acúmulo de fósforo e potássio (Figuras 16C e 16D) na parte aérea da planta, de 

forma que o menor acúmulo foi para as plantas irrigadas com água de maior CE (5,91 dS m-1) 

sendo estimado um acúmulo médio de 1,07, 0,14, 0,28, 2,07 g planta-1 e o menor acúmulo 

para as plantas irrigadas com água de menor CE (0,57 dS m-1), sendo observado um acúmulo 
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médio de 1,41, 0,22, 0,45e 2,96 g planta-1, respectivamente para NVEG, PVEG, PT e KT.   

 Carmo (2009) estudando o acúmulo de N, P e K em função da salinidade da água de 

irrigação verificou que o conteúdo de nitrogênio no tecido vegetal das plantas de melancia 

reduziu linearmente em resposta ao aumento da salinidade, de forma que a menor quantidade 

de N foi observada na salinidade de 3,98 dS m-1, com 2,54 g planta-1,  e na água de menor 

salinidade (0,66 dS m-1), foi obtido um total de 3,96 g planta-1. A redução no acúmulo de N 

nas plantas é devido ao efeito deletério da salinidade sobre o acúmulo de biomassa em razão 

do teor de nutrientes no tecido vegetal está diretamente relacionado com o acúmulo de  

fotoassimilados. Sabe-se que plantas submetidas ao estresse salino, isso pode provocar 

redução na absorção de nutrientes, com reflexos no crescimento e produção. O referido autor 

verificou ainda que ao final do ciclo, o maior acúmulo de P foi observado nas plantas 

irrigadas com água com salinidade de 2,36 dS m-1, com acúmulo estimado de 0.66 g planta-1 e 

o acúmulo de K foi reduzido significativamente em resposta ao aumento da salinidade da 

água de irrigação, considerando as plantas irrigadas com água de menor salinidade (0,66 dS 

m-1), verificou-se um acúmulo total de 6,41 g planta-1 de K.  
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A. B. 

  

 ln(y) =-0,063*x+ 0,39                 R2=0,48  ln(y) =-0,090**x–1,44 R2=0,73 

C. D. 

  

 ln(y) =-0,10**x - 0,71   R2=0,97  ln(y) =-0,079**x+1,09 R2=0,93 

Figura 16. Conteúdo de nitrogênio (A) e fósforo (B) na parte vegetativa da melancia e conteúdo de fósforo (C) e 

potássio (D) na parte aérea da planta, média das cultivares Shadow e Quetzali, em função da CE da 

água de irrigação. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

 
Observou-se efeito significativo entre a interação dias após o transplantio e cultivares 

para o conteúdo de N, P e K na parte vegetativa da melancia, bem como para o conteúdo de 

N, P e K na parte aérea da planta (TABELA 6). 

O acúmulo máximo de N no tecido vegetal da cultivar Shadow (Figura 17A) foi 

observado aos 51 dias após o transplantio, sendo estimado um acúmulo médio de 7,12 g 
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planta-1, a partir dos 52 DAT a exigência por este nutriente começou a diminuir, de modo que 

aos 60 DAT a planta acumulou 5,54 g. Já para a cultivar Quetzali (FIGURA 17A) a maior 

exigência da parte vegetativa por este nutriente ocorreu aos 46 dias após o transplantio com 

acúmulo estimado em  4,21 g planta-1, no período seguinte houve uma redução na quantidade 

de N acumulado, provavelmente, devido a translocação desse nutriente para os frutos. O 

maior conteúdo de N acumulado na parte aérea da melancia, cultivar Shadow (Figura 17B), 

foi observado na ultima época de avaliação (60 DAT), sendo verificado um acumulo médio de 

16,7 g planta-1. Resultados semelhantes foram encontrados por Carmo (2009) que observou 

que o conteúdo de nitrogênio (N) acumulado no tecido vegetal da cultura aumentou 

significativamente em todas as épocas de cultivo, com o máximo acúmulo observado no final 

do ciclo (51 DAT), sendo obtido um total estimado de 70,28 kg ha-1 de N para uma população 

de 5.000 plantas, o que corresponde a 7,03 g planta-1 de N acumulado no final do ciclo da 

cultura. 

Já para a cultivar Quetzali, o maior acúmulo de N na parte aérea da planta ocorreu aos 

54 DAT (10,24 g planta-1), com posterior redução, atingindo aos 60 DAT um acúmulo médio 

de 9,50 g planta -1 (FIGURA 17B). Grangeiro et al. (2005) estudando o acúmulo de N na 

cultivar Mickylee observou que a quantidade de N acumulada na parte vegetativa foi pequena 

nos estádios iniciais, passando de 0,01 g planta-1 aos 10 DAT para 4,45 g planta-1 aos 50 

DAT. No período de 30 a 40 DAT ocorreu a maior exigência da parte vegetativa por este 

nutriente, com acúmulo estimado de 1,73 g planta-1. No período seguinte, o acréscimo na 

quantidade de N acumulado na parte vegetativa foi menor (1,48 g planta-1), provavelmente, 

devido a translocação desse nutriente para os frutos. Nos frutos, o acúmulo passou de 0,84 g 

planta-1 aos 40 DAT para 8,83 g planta-1 planta-1 dia-1. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Grangeiro e Cecílio Filho (2004), estudando o acúmulo e exportação de nutrientes pelo 

híbrido de melancia Tide observaram que o nitrogênio foi o segundo nutriente mais 

absorvido, apresentando maior demanda no período de 45 a 60 DAT, época que coincidiu 

com o grande desenvolvimento da parte aérea; o seu acúmulo máximo foi de 138,8 kg ha -1 

(13,38 g planta-1). 
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A. B. 

  

 ln(y) =-0,0032**x2+0,33**x-6,44 R2=0,99**  ln(y)=0,0025**x2+0,30**x-6,17 R2=0,99** 

 ln(y) =-0,0038**x2+0,35**x-6,72 R2=0,99**  ln(y)=0,0029**x2+0,32**x-6,43 R2=0,85** 

C. D. 

  

 ln(y) =-0,0033**x2+0,33**x-5,41 R2=0,99**  ln(y) =0,0019**x2+0,27**x-7,79 R2=0,99** 

 ln(y) =-0,0041**x2+0,38**x-5,01 R2=0,98**  ln(y)=-0,0031**x2+0,34**x-7,07  R2=0,85** 

E. F. 

  

 ln(y)=-0,0032**x2+0,34**x+0,083 R2=0,99**  ln(y)=-0,0022**x2+0,30**x+6,43 R2=0,99** 

 ln(y)=-0,0043**x2+0,40**x -0,49 R2=0,98**   ln(y)=-0,0031**x2+0,35**x-7,03 R2=0,99** 

Figura 17. Conteúdo de nitrogênio (A), fósforo (C) e potássio (E) na parte vegetativa da melancia e conteúdo 

nitrogênio (B), fósforo (D) e potássio (F) na parte aérea da planta, média das cultivares Shadow e 

Quetzali, em função dos dias após o transplantio. Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 
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  O conteúdo de fósforo acumulado na parte vegetativa da planta para as cutivares 

Shadow e Quetzali está representado na Figura 17C. Para a cultivar Shadow o maior acúmulo 

(0,91g planta-1) ocorreu aos 45 DAT e para a cultivar Quetzali o maior acúmulo ocorreu aos  50 

DAT sendo estimado um valor médio de 0,72 g planta-1. Em relação ao acúmulo de fósforo na 

parte aérea da planta, o maior conteúdo observado na cultivar Shadow, foi de 5,74 g planta -1 

obtido na ultima época de avaliação (60 DAT) e para a cultivar Quetzali o maior acúmulo (2,36 

g planta-1) aconteceu aos 56 DAT , a partir do qual houve uma diminuição chegando aos 60 

DAT com um valor médio de 2,17 g planta -1. Grangeiro e Cecílio Filho (2005) verificaram 

para a o híbrido de melancia Mickylee que a quantidade acumulada de fósforo na planta atingiu 

valor máximo estimado de 1,53 g planta-1 aos 50 DAT. A maior demanda foi observada no 

período de 40 a 50 DAT, onde o acúmulo correspondeu a 71% do total. Grangeiro e Cecílio 

Filho (2004) trabalhando com a melancia Tide, observaram acúmulo total de 13,5 kg ha-1 (1,35 

g planta-1), sendo o máximo acúmulo de P (76,0%) obtido nos últimos 30 dias do ciclo da 

cultura. 

Para o conteúdo de potássio na parte vegetativa da melancia (FIGURA 17E), pode-se 

observar que o maior acúmulo deste nutriente ocorreu aos 54 e 46 para as cultivares Shadow e 

Quetzali, sendo obtido valores médios de 9,88 e 5,90 g planta -1, respectivamente. Já na parte 

aérea da planta o acúmulo máximo foi de 38,77 g planta-1 no final do ciclo da cultura para a 

cultivar Shadow e para a cultivar Quetzali a maior quantidade exigida pela cultura foi de 17,78 

g planta-1 aos 56 DAT, havendo um posterior decréscimo na quantidade de K na parte aérea da 

planta (FIGURA 17F). Resultados semelhantes foram obtidos por Grangeiro e Cecílio Filho 

(2005) que trabalhando com a melancia Mickylee, verificaram que o potássio foi o nutriente 

mais acumulado pela cultivar , com acúmulo máximo de 14,8 g planta-1, tendo a maior 

demanda deste elemento ocorrido no período de 40 a 50 DAT. No final do ciclo houve um 

pequeno decréscimo na quantidade de K acumulado pela parte aérea. Esse comportamento foi 

provavelmente, ocasionado pela grande demanda de K pelos frutos, fazendo com que ocorresse 

uma redistribuição do nutriente para os mesmos.  

 Carmo (2009) trabalhando com a cultivar Quetzali verificou que o conteúdo de potássio 

(K) aumentou ao longo do ciclo da cultura, sendo este acúmulo lento nas três primeiras épocas 

de coleta (16, 24 e 31 DAT), correspondendo em cerca de 20,9% e aumentando a partir da 

quarta coleta (41 DAT) com 32%, enquanto que no último intervalo de avaliação, foi estimado 

o acúmulo de cerca de 47,1% do total de K, acumulado durante o ciclo da cultura. Grangeiro e 

Cecilio Filho (2004) observou que o potássio foi o nutriente mais absorvido. A exigência de 

potássio pela cultura da melancia é superior à do nitrogênio, sendo exigido em maior proporção 
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após a frutificação. O potássio, embora não faça parte de nenhum composto orgânico, 

desempenha importantes funções na planta como na fotossíntese, ativação enzimática, síntese 

de proteínas e transporte de carboidratos entre outros e, portanto, é fundamental ao crescimento 

e produção da planta (MARSCHNER, 1995; TAIZ; ZEIGER, 2006). 

Na Tabela 6 observa-se que houve interação significativa da CEa e das cultivares de 

melancia para a acúmulo de K na parte vegetativa da planta e N na parte aérea da planta, ao 

nível de significância de 5% de probabilidade.  

Na Figura 18A verificou-se redução no acúmulo de potássio para a cultivar Quetzali de 

acordo com o aumento da CE da água de irrigação, sendo o maior acúmulo  (1,50 g planta -1) 

observado na menor CEa (0,57 dS m-1) e  o menor conteúdo de K (0,95 g planta-1) verificado na 

maior salinidade (4,91 dS m-1). O acúmulo de K na cultivar Shadow não apresentou resposta ao 

efeito da CE da água de irrigação, apresentando valor médio de 1,23 g planta-1. O conteúdo de 

N na parte aérea da planta das cultivares Shadow e Quetzali (Figura 18B) diminui com o 

aumento da CEa, sendo o maior acúmulo 2,49 e 1,45 g planta -1 (CEa= 0,57 dS m-1) e o menor 

1,84 e 0,080 g planta -1 para as cultivares Shadow e Quetzali, respectivamente. 

 Carmo (2009) estudando o acúmulo de K na cultivar de melancia Quetzali verificou que 

o mesmo foi reduzido significativamente em resposta ao aumento da salinidade da água de 

irrigação, com redução estimada de 8,8 kg ha-1 (0,88 g planta-1) de K para cada aumento 

unitário na condutividade elétrica da água de irrigação. A absorção de K em plantas cultivadas 

em meio salino pode ser reduzida pelo excesso de Na, visto que, esses íons competem pelos 

mesmos sítios no sistema de absorção na membrana plasmática das células radiculare s 

(MARSCHNER, 1995). O referido autor também observou que o conteúdo de nitrogênio no 

tecido vegetal das plantas de melancia reduziu linearmente em resposta ao aumento da 

salinidade, sendo observada uma redução total de 35,8% em relação ao valor obtido na água de 

menor salinidade (0,66 dS m-1), onde foi obtido um total de 39,6 kg ha-1 (3,96 g planta -1). A 

redução no acúmulo de N nas plantas é devido ao efeito deletério da salinidade sobre o acúmulo de 

biomassa em razão do teor de nutrientes no tecido vegetal está diretamente relacionado com o acúmulo 

de fotoassimilados.  
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A. B. 

  

     y = 1,67         ln(y)=-0,0696*x+0,95 R2=0,58 

    ln(y) =-0,101**x+0,46 R2=0,72        ln(y) =-0,669*x+0,75 R2=0,49 

Figura 18. Conteúdo de potássio (A) na parte vegetativa da melancia e nitrogênio (B) na parte aérea da planta, 

cultivares Shadow e Quetzali, em função da CE da água de irrigação.  Mossoró -RN, UFERSA, 

2010. 

 
 

Avaliando-se a distribuição dos nutrientes na parte vegetativa e nos frutos das plantas 

da cultivar Shadow (TABELA 5) irrigadas com água de menor CE, verifica-se que o N, o P e 

o K apresentaram as maiores quantidades acumuladas nos frutos, com cerca de 71,63, 91,27,  

e 85,53%, enquanto na parte vegetativa foram obtidos 28,37, 8,73 e 14,47%, respectivamente.  

Resultados semelhantes foram obtidos para cultivar Quetzali (TABELA 4) que apresentaram 

as maiores quantidades acumuladas de N, P e K nos frutos, com cerca de 73,68, 80,10 e 

82,50%, enquanto na parte vegetativa foram obtidos 76,92, 19,90 e 17,50%, respectivamente. 

Grangeiro e Cecílio Filho (2004) estudando a exportação de nutrientes pelo híbrido Tide de 

melancia verificaram ao final do ciclo que o híbrido exportou grandes quantidades de 

nutrientes através dos frutos, sendo de: 77% do N, 82% do P, 76% do K. Em outro 

experimento, desta vez com o híbrido de melancia sem sementes Nova, as quantidades 

exportadas representaram cerca de 38% do N, 45% do P, 50% do K do total extraído pela 

cultura (GRANGEIRO; CECÍLIO FILHO, 2003). Já Carmo (2009), verifico u para N e K, 

uma maior participação nos frutos, com 66,7% e 73,0%, enquanto para P as maior quantidade 

foi acumulada na parte vegetativa, cerca de 62,5%. Numa espécie, a capacidade em retirar os 

nutrientes do solo e as quantidades requeridas varia não só com a cultivar, mas também com o 

grau de competição existente. Variações nos fatores ambientais, como temperatura e umidade 

do solo, podem afetar o conteúdo de nutrientes minerais nas folhas, consideravelmente. Esses 
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fatores influenciam tanto a disponibilidade dos nutrientes como a absorção destes pelas raízes 

e, conseqüentemente, o crescimento da parte aérea. Por outro lado, o acúmulo e a distribuição 

dos nutrientes minerais na planta dependem de seu estádio de desenvolvimento 

(MARSCHNER, 1995; GOTO et al. 2001). 

Diante os resultados obtidos, observou-se que a cultivar Shadow apresentou um maior 

acúmulo de matéria seca em relação a cultivar Quetzali, em cerca de 50%. O acúmulo de 

matéria seca bem como dos nutrientes apresentaram as maiores quantidades acumuladas nos 

frutos, para ambas as cultivares. O requerimento de nutrientes pelas cultivares de melancia 

seguiu a seguinte ordem: K>N>P. Assim, o potássio é o nutriente extraído em maior 

quantidade pela melancieira e juntamente com o N e P são os mais exportados pelos frutos. 

 

Tabela 7. Distribuição percentual de macronutrientes no final do ciclo da cultura da 

melancieira Shadow irrigada com água de diferentes CE, e fertirrigada com a dose 
padrão de N (96 kg ha-1). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

Acúmulo CEa Nutriente  

N P K 
 -------------------------g planta-1------------------------- 

MST  
 0,57 dS m-1 

17,38 8,36 41,75 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 28,37 8,73 14,47 

MSFR 71,63 91,27 85,53 
 -------------------------g planta-1------------------------- 

MST  

1,36 dS m-1 
 

23,11 8,09 51,14 

 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 43,53 17,55 25,78 

MSFR 56,47 82,45 74,22 
  

 

2,77 dS m-1 
 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 12,67 5,18 32,13 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 31,25 8,50 22,07 

MSFR 68,75 91,50 77,93 

  
 

3,86 dS m-1 
 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 20,38 5,75 40,72 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 33,02 13,56 31,11 

MSFR 66,98 86,44 68,89 

  

 
4,91 dS m-1 

 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 13,91 3,65 34,87 

 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 39,54 15,07 25,50 

MSFR 60,46 84,93 74,50 
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Tabela 8. Distribuição percentual de macronutrientes no final do ciclo da cultura da 
melancieira Quetzali irrigada com água de diferentes CE, e fertirrigada com a 

dose padrão de N (96 kg ha-1). Mossoró-RN, UFERSA, 2010. 

Acúmulo CEa Nutriente  

N P K 
 -------------------------g planta-1------------------------- 

MST  

 0,57 dS m-1 

9,12 2,06 21,14 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 26,92 19,90 17,50 

MSFR 73,68 80,10 82,50 
 -------------------------g planta-1------------------------- 

MST  
1,36 dS m-1 

 

13,36 3,09 25,96 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 23,43 14,24 18,53 

MSFR 76,57 85,76 81,47 
  

 
2,77 dS m-1 

 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 10,17 1,91 18.87 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 23,11 18,85 13,94 

MSFR 76,89 81,15 86,06 

  

 
3,86 dS m-1 

 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 8,78 2,18 15,37 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 44,32 15,60 22,45 

MSFR 55,58 84,40 77,55 

  
 

4,91 dS m-1 
 

-------------------------g planta-1------------------------- 

MST 11,07 2,88 18,89 
 ------------------------------%---------------------------- 

MSVEG 10,93 7,64 11,59 

MSFR 89,07 92,36 88,41 
 

 

4.4 COMPONENTES DE PRODUÇÃO 

 

 

Na tabela 7 encontram-se um resumo da ANAVA para as características, 

produtividade, número de frutos e peso médio dos frutos comerciais e totais da melancia 

Shadow (sem sementes) submetida a diferentes condutividades elétricas da água de irrigação 

e doses de nitrogênio. Observa-se que a produção de melancia e seus componentes foram 

afetados apenas pela CE da água de irrigação, de forma isolada. Verifica-se ainda que a 

salinidade apresentou efeito linear significativo a 1 e 5 % de probabilidade em relação as 

variáveis PRODC (produtividade comercial) e PRODT (produtividade total)  e 1 e 5% para as 

variáveis NFC (número de frutos comerciais) e NFT (número de frutos totais). 
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Com relação às doses de nitrogênio não houve feito isolado das mesmas, nem da 

interação nitrogênio x salinidade. Dias et al. (2005) estudando o efeito de cinco doses de 

nitrogênio na melancia Crimson Sweet em Teresina- PI verificaram que as diferentes doses de 

nitrogênio aplicadas em fertirrigação na cultura da melancia não influenciaram 

significativamente a produtividade da cultura. 

 

Tabela 9. Resumo da ANAVA e valores médios de produtividade, número de frutos por 

planta e peso médio de frutos comerciais e totais (PRODC, PRODT, NFC, NFT, 
PMC E PMT) da melancia, cultivar Shadow, em função da CE da água de irrigação 

e doses de nitrogênio (N) aplicadas via fertirrigação. Mossoró, UFERSA, 2009. 

F.V. GL Variáveis 

PRODC PRODT NFC NFT PMC PMT 

  ----------Mg ha-1-------- -----Unid planta-1----- ------------Kg--------- 

  Estatística F 

BL 3 5,62* 3,38* 5,42** 2,35ns 0,80ns 2,09ns 
CEa 4 2,41ns 4,78** 1,46ns 3,81* 1,63ns 2,22ns 

Linear 1 6,44* 16,75** 4,76* 14,86** 0,62ns 0,34ns 
Quadrático 2 0,02ns 0,26ns 0,094ns 0,33ns 0,46ns 0,10ns 

Erro(A) 12 --- --- --- --- --- --- 
N 2 0,74ns 2,23ns 1,12ns 2,57ns 0,15ns 0,73ns 
N x CEa 8 0,45ns 0,97ns 0,62ns 1,30ns 0,49ns 1,57ns 

Erro(B) 30 --- --- --- --- --- --- 
Dose de nitrogênio Médias 

N1 (48 kg ha-1) 37,49 A 44,68 A 1,41 A 1,80 A 4,94 A 5,26 A 

N2 (96 kg ha-1) 39,44 A 46,71 A 1,46 A 1,83 A 5,07 A 5,35 A 
N3 (144 kg ha-1) 42,69 A 53,48 A 1,60 A 2,11 A 5,08 A 5,30 A 

CV1(%) 34,23 28,6 28,26 24,69 9,53 8,06 

CV2(%) 33,07 21,0 32,54 19,78 9,68 10,65 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 

II Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

 

A partir da equação de regressão estimada (Figura 19A), observa-se que a cultivar 

Shadow obteve perdas relativas por unidade de salinidade, em relação aos valores estimados  

para a menor salinidade estudada. Para esta cultivar as perdas foram de 6,0% e 6,1%/(dS m-1), 

respectivamente, para PRODC e PRODT, havendo uma redução linear de 2,72 e de 3,38 Mg 

ha-1 para cada incremento de 1 dS m-1 na CE da água de irrigação. A maior produtividade 

total foi estimada nas plantas irrigadas com água de menor condutividade elétrica (0,57 dS m-

1), com uma produtividade de 55,47 Mg ha-1. De forma semelhante, a maior produtividade 

comercial foi estimada na menor CEa, com uma produtividade de 45,65 Mg ha-1, 

correspondente cerca de 82,3% da produtividade total. Para ambos os parâmetros de produção 

estudados, a menor produtividade foi observada na maior CEa, com 40,80 e 33,84 Mg ha-1, 

resultando, assim, em redução de 26,44 e 25,86%, respectivamente, evidenciando, então, que 
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o efeito da condutividade elétrica é mais deletério sobre a produtividade total na maior CEa. 

Tomaz et al. (2007) estudando a produtividade da melancia irrigada com águas de diferentes 

níveis de salinidade, também, verificaram que a produtividade da planta foi diminuída 

linearmente pelos tratamentos salinos, observando um decréscimo linear de 2730 kg ha-1 de 

melancia para cada incremento de 1 dS m-1 na salinidade da água de irrigação.  

As equações de regressão do NFC (número de frutos comerciais) e NFT (número de 

frutos totais) encontram-se na FIGURA 19B. Observa-se que o número de frutos foi reduzido 

com o aumento da CE da água de irrigação, sendo estimada uma redução de 5,2% e 5,5% /(dS 

m-1), respectivamente, para cada incremento da CEa, ou seja, houve uma redução de 0,0862 e 

0,119 frutos em resposta ao incremento de uma unidade na condutividade elétrica na água de 

irrigação. O NFC variou de 1,30 a 1,67, respectivamente, para as CEa 4,91 dS m-1 e 0,57 dS 

m-1 , enquanto o NFT variou de 1,65 a 2,17, para as mesmas CEa. Já a CEa  não apresentou 

efeito significativo sobre a massa média dos frutos (Figura 19C) CEa, obtendo-se valor médio 

de 5,3 kg para peso médio comercial (PMC) e peso médio total (PMT). Carmo (2009) 

estudando o efeito da salinidade no número de frutos por planta de melancia (NF) verificou 

que os frutos foram reduzidos com o aumento da salinidade da água de irrigação, sendo 

estimada redução de 0,12 frutos por planta em resposta ao incremento de uma unidade na 

condutividade elétrica na água de irrigação.  O mesmo autor estudando o efeito da salinidade 

da água de irrigação na produção de abóbora verificou que o número de frutos por planta foi o 

principal componente de produção responsável pela perda de rendimento da produção 

comercial e total. Jones et al. (1979) e Meiri et al. (1982) estudando o efeito da salinidade da 

água de irrigação na cultura do melão relataram que a salinidade reduziu o número de 

frutos/planta bem como o peso médio de frutos.  

As perdas relativas de rendimento comercial e total da cultivar Shadow por incremento 

unitário da salinidade da água de irrigação foram de 6,0% , 6,1%, 5,2% e 5,5%  para PRODC, 

PRODT, NFC e NFT. Assim, as perdas de rendimento deveu-se a redução na quantidade de 

frutos, afetada pela salinidade da água.  
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Figura 19. Produtividade (A), número de frutos por planta (B) e massa média de frutos comerciais e total (C) da 

melancia cu ltivar Shadow em função da CE da água de irrigação, Mossoró – RN, UFERSA, 2009. 

A. 

 

B. 

 

C. 
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Através da ANAVA realizada para as variáveis rendimento e componentes de 

produção da cultivar Quetzali (com sementes) (Tabela 8) verificou-se efeito linear do fator CE 

da água de irrigação sobre a produtividade comercial e total (PRODC e PRODT) e massa 

média de frutos comerciais e totais (PMC e PMT) ao nível de significância de 1% de 

probabilidade, enquanto que o nitrogênio não afetou significativamente nenhuma das 

variáveis analisadas. 

 

Tabela 10. Resumo da ANAVA e valores médios de produtividade, número de frutos por 
planta e peso médio de frutos comerciais e totais (PRODC, PRODT, NFC, NFT, 

PMC E PMT) da melancia, cultivar Quetzali, em função da CE da água de 
irrigação e doses de nitrogênio (N) aplicadas via fertirrigação. Mossoró, 

UFERSA, 2009. 

F.V. GL Variáveis 

PRODC PRODT NFC NFT PMC PMT 

  ----------Mg ha-1-------- -----Unid planta-1----- ------------Kg--------- 

  Estatística F 

BL 3 4,95** 2,5ns 6,35** 2,22ns 0,33ns 1,12ns 
CEa 4 10,95 ** 7,93** 7,68 ** 1,37ns 5,74 ** 9,74** 

Linear 1 40,98** 14,83** 0,75ns 2,33ns 17,36** 35,81** 
Quadrático 2 0,49ns 1,58ns 0,000093ns 3,19ns 4,16ns 2,50ns 

Erro(A) 12 --- --- --- --- --- --- 
N 2 1,58ns 1,06ns 3,12ns 2,13ns 0,52ns 0,47ns 
N x CEa 8 2,19ns 1,58ns 1,91ns 1,48ns 0,76ns 1,10 ns 

Erro(B) 30 --- --- --- --- --- --- 
Dose de nitrogênio Médias 

N1 (48 kg ha-1) 20,57A 25,50A 1,10A 1,25A 4,49A 4,16A 

N2 (96 kg ha-1) 18,21A 27,99A 0,76A   1,13A 4,63A 4,22A 
N3 (144 kg ha-1)    20,08A 26,29A 0,88A 1,30A 4,53A 4,07A 

CV1(%) 28,47 19,30 19,94 21,23 10,38 12,43 

CV2(%) 22,68 21,01 21,91 21,75 9,31 11,64 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 

II Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

 

A produtividade da melancia Quetzali (Figura 4A) foi reduzida linearmente em 

resposta ao aumento da condutividade elétrica da água de irrigação. Essa redução foi cerca de 

2,29 (PRODC) e 1,99 (PRODT) Mg ha-1 por aumento unitário da CEa, estimando a máxima 

produtividade para as plantas irrigadas com água de menor CEa (0,57 dS m-1), obtendo-se 

24,5 e 29,6 Mg ha-1, enquanto que a menor produtividade foi estimada para as plantas 

irrigadas com água de maior CEa (4,91 dS m-1), com 14,5 e 21 Mg ha-1. O incremento da 

condutividade elétrica provocou redução total em cerca de 9,93 e 8,63 Mg ha-1, o que equivale 

a 40,6 e 29,1%, respectivamente (FIGURA 20A), então para a cultivar Quetzali o efeito da 

condutividade elétrica é mais deletério sobre a produtividade comercial na maior  CEa. Carmo 
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(2009) trabalhando com a cultivar Quetzali encontrou para o menor nível de salinidade (0,66 

dS m-1) uma produtividade de 80 Mg ha-1, enquanto para o maior nível de salinidade (3,98 dS 

m-1) a produtividade foi de 48,1 Mg ha-1, para uma população de 5000 plantas ha-1. O mesmo 

autor ainda verificou que para cada incremento de 1 dS m-1 na salinidade da água de irrigação 

houve uma redução de 9,4 Mg ha-1, o que equivale a 39,8%. 

O número de frutos comercial (NFC) e total (NFT) não foram influenciados pela CE 

da água de irrigação, apresentando valores médios de 0,85 e 1,23 frutos por planta,  

respectivamente (FIGURA 20B) . Resultados semelhantes foram encontrados por Figueiredo 

(2008), que estudando a salinidade da água de irrigação no melão Orange Flesh verificou que 

não houve diferenças significativas para a variável número de frutos por planta, mas, sendo 

que nesse caso, observou-se pelas médias que ocorreu uma tendência de diminuição para o 

NFC e NFT. 

A massa média dos frutos (FIGURA 20C) foi reduzida com o aumento da 

condutividade elétrica da água de irrigação, sendo estimada redução de 0,160 (comercial) e 

0,251 (total)  kg por fruto, em resposta ao incremento de uma unidade na condutividade 

elétrica na água de irrigação. Para ambos os casos, os maiores valores foram observados nas 

plantas irrigadas com água de menor salinidade (0,57 dS m-1), com 4,9 e 4,7  kg fruto-1, 

enquanto que os menores valores foram estimados para as plantas irrigadas com água de 

maior salinidade, obtendo-se valores de 4,2 e 3,6 kg fruto-1,  estimando-se redução de 14,2 e 

23,4% para PMC e PMT . Carmo (2009) verificou que o peso médio dos frutos foram 

reduzidos com o aumento da salinidade da água de irrigação, sendo estimada redução de 0,28 

kg por fruto, em resposta ao incremento de uma unidade na condutividade elétrica da água de 

irrigação. Os maiores valores foram observados nas plantas irrigadas com água de menor 

salinidade (0,66 dS m-1), em que o peso médios dos frutos encontrado foi de 4,9 kg e que para 

a água de maior salinidade (3,98 dS m-1), o peso chegou a 3,9 kg. 

As perdas relativas por incremento de uma unidade na condutividade elétrica da água 

de irrigação foram de para 9,4%, 6,7%, 3,3%, 5,4% para PRODC, PRODT, MFC, MFT, 

assim, o principal responsável pelas perdas de rendimento comercial e total da cultivar 

Quetzali foi a massa média dos frutos comerciais. 
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A. 

 

B. 

 

C. 

 

Figura 20. Produtividade (A), número de frutos por planta (B) e massa média de frutos comerciais e total (C) d a  

melancia cu ltivar Quetzali em função da CE da água de irrigação.  Mossoró –RN, UFERSA, 2009. 
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Um resumo da ANAVA para os componentes de produção da melancia Leopard (sem 

sementes) está apresentado na Tabela 9. A produção de melancia e seus componentes foram 

afetados pelos fatores isolados (salinidade da água de irrigação e dose de N).  

Verifica-se que as doses de nitrogênio apresentaram significância para as variáveis de 

produção das plantas, sendo as produtividades comercial e total e o número de frutos 

comerciais maiores para a dose de nitrogênio N2. Possivelmente, o aumento da salinidade 

proporcionado pelo excesso de nitrogênio aplicado (N3) pode ter sido o fator que contribuiu 

para a produtividade não ter continuado a crescer de N2 para N3. Soares (1998), Garcia e 

Souza (2002), Mousinho et. al. (2003), Morais et al. (2008) também verificaram efeitos 

significativo do nitrogênio sobre o rendimento da melancia. Andrade Junior et al. (2006) 

estudando a produção de melancia à aplicação de nitrogênio via fertirrigação verificou efeito 

significativo do nitrogênio para todas as características e componentes de produção avaliados 

na melancia, exceto para a massa média de frutos total e comercial.  

 

Tabela 11. Resumo da ANAVA e valores médios de produtividade, número de frutos por 

planta e peso médio de frutos comerciais e totais (PRODC, PRODT, NFC, NFT, 
PMC E PMT) da melancia, cultivar Leopard, em função da CE da água de 
irrigação e doses de nitrogênio (N) aplicadas via fertirrigação. Mossoró –RN, 

UFERSA, 2009. 

F.V. GL Variáveis 

PRODC PRODT NFC NFT PMC PMT 

  ----------Mg ha-1-------- -----Unid planta-1----- ------------Kg--------- 

  Estatística F 

BL 3 0,29ns 0,81ns 5,42** 1,03ns 0,45ns 1,31ns 

CEa 4 5,23** 5,1** 1,46ns 4,47** 2,54ns 1,29ns 
Linear 1 20,11** 20,30** 19,94** 17,70** 8,92* 4,28ns 
Quadrático 2 0,20ns 0,097ns 0,05ns 0,33ns 0,40ns 0,41ns 

Erro(A) 12 --- --- --- --- --- --- 
N 2 3,35* 4,16* 1,12ns 3,12ns 0,89ns 1,58ns 

N x CEa 8 0,86ns 0,95ns 0,62ns 1,39ns 0,68ns 0,80ns 
Erro(B) 30 --- --- --- --- --- --- 
Dose de nitrogênio Médias 

N1 (48 kg ha-1) 24,97B 29,30B 2,052B 13,42ª 2,42A 2,17A 

N2 (96 kg ha-1) 30,81A 35,32A 12,54A 15,35ª 2,42A 2,28A 
N3 (144 kg ha-1) 28,53AB 33,65AB 11,23B 14,57ª 2,51A 2,31A 

CV1(%) 25,60 20,80 23,02 16,96 10,00 11,14 

CV2(%) 34,89 27,73 28,43 22,62 10,61 14,63 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 

II Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

 

Observa-se também que a salinidade apresentou efeito linear significativo para as 

variáveis produtividade comercial e total (PRODC, PRODT) e número de frutos comerciais e 
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totais (NFC, NFT) ao nível de significância de 1 % de probabilidade e peso médio dos frutos 

comerciais (PMC) ao nível de 5% de probabilidade, já o peso médio dos frutos totais (PMT) 

não sofreu redução proporcional ao crescimento da CEa.  

Através da equação da Figura 21A, nota-se que a CEa apresentou efeito significativo 

para as variáveis produtividade comercial (PRODC) e total (PRODT), havendo uma redução 

de 3,57 e 3,33 Mg ha-1, respectivamente, a cada aumento unitário da CEa. Em termos 

percentuais essa redução foi de 43,5% e 36,3%, respectivamente, para a CE da água 4,91 dS 

m-1 comparando-se com os valores obtidos pela CE da água 0,57 dS m-1, então o efeito da 

condutividade elétrica foi mais deletério sobre a produtividade comercial na maior CEa. 

Avaliando o rendimento da melancia cultivar Mickylee, Figueiredo (2008) verificou que não 

houve efeito significativo da salinidade da água de irrigação na produção comercial e nem na 

produção total de frutos, no entanto, mesmo não havendo efeito significativo, verificou-se que 

houve uma tendência de decréscimo linear para PRODT e PRODC de 2,73 e 2,73 Mg ha-1 

para cada incremento de 1 dS m-1 na salinidade da água de irrigação, respectivamente. As 

perdas para esta cultivar foram menores que a encontrada por Carmo (2009) para a cultivar 

Quetzali, já que o autor encontrou uma redução de 9,4 Mg ha-1 por aumento unitário da 

salinidade, representando uma redução total em cerca de 39,8%. 

As curvas de respostas dos números de frutos comerciais (NFC) e totais (NFT) em 

relação a condutividade elétrica da água de irrigação podem ser visualizadas na Figura 22B, 

havendo ajuste dos resultados a uma equação linear decrescente. As perdas relativas por 

unidade de CEa, em relação aos valores estimados para a menor CEa estudada foram de 8,5%, 

6,6% para NFC e NFT, respectivamente. Já em relação à variável massa média dos frutos 

(Figura 22C) houve uma redução de 0,06 para a massa média dos frutos comerciais (PMC), a 

cada incremento de 1,0 dS m-1 da CE da água de irrigação, diminuindo em 2,4 % o peso 

quando comparados seus valores entre a água de irrigação com menor CE (S1 = 0,67 dS m-1) 

com a de maior CE (S5 = 4,91 dS m-1). Costa et al. (2005) constatou resultados similares 

trabalhando com diferentes lâminas de irrigação e salinidade da água, para me lão tipo 

amarelo, constatando que o rendimento estava relacionado tanto ao peso médio dos frutos 

como ao número de frutos por planta.  
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A. 

 

B. 

 

C. 

 

Figura 21. Produtividade (A), número de frutos por planta (B) e massa média de frutos comerciais e total (C) da 

melancia cu ltivar Leopard em função CE da água de irrigação.  Mossoró –RN, UFERSA, 2009. 
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As perdas relativas foram de 10, 8,4, 8,5, 6,6 e 2,4% por incremento unitário na 

condutividade elétrica da água de irrigação para PRODC, PRODT, NFC, NFT e MFC, 

respectivamente, ou seja, o número de frutos totais e comerciais foram os principais variáveis 

responsáveis pela perda de rendimento da produção.  

 

 

4.5 QUALIDADE DOS FRUTOS DE MELANCIA 

 

 

Observa-se na Tabela 10 que não houve efeito significativo para a interação (CEa x 

N), nem para o efeito individual de N em relação a qualidade química dos frutos para as três 

cultivares, no que se refere aos teores de sólidos solúveis (SS). Resultados similares foram 

encontrados por Andrade Júnior et al. (2006), trabalhando com diferentes doses de nitrogênio 

(0,0; 40,0; 80,0 120 e 160 kg ha-1) na cultura da melancia, que verificaram não haver efeito 

significativo para essa característica, bem como Singh e Naik (1998) que observaram que a 

aplicação de diferentes níveis de nitrogênio não resulta em efeito significativo sobre o teor de 

sólidos solúveis nos frutos de melancia. Porém, esses resultados diferem dos de Mousinho 

(2003) que em experimento no município de Fortaleza-CE, observou que a aplicação de 

diferentes doses de nitrogênio (0,0; 75; 150 e 300 kg ha-1) influenciou os sólidos solúveis em 

frutos de melancia, reduzindo-os com o aumento da dose e Garcia (1998), que verificou que o 

maior teor de sólidos solúveis totais (9,9%) em frutos de melancia ocorreu com a aplicação de 

35 kg ha-1 de nitrogênio. 
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Tabela 12. Resumo da ANAVA para sólidos solúveis (%) de cultivares de melancia irrigadas 
com diferentes condutividade elétricas água de irrigação (CEa) e doses de 

nitrogênio (N) aplicados em fertirrigação. Mossoró –RN, UFERSA, 2009. 

  Cultivares 
F.V. G.L. Leopard Quetzali Shadow 

  Estastíca F 

BLOCO 3 4,77** 2,61ns 0,63ns 

Condut. elétrica (CEa) 4 1,78ns 1,11ns 3,13* 
Linear  1,47ns 0,18ns 4,92* 

Quadr.  4,72ns 3,42ns 4,68* 
ERRO(A) 12    
Nitrogênio (N) 2 0,69ns 0,64ns 0,37ns 

CEa*N 8 0,68ns 1,37ns 0,53ns 
ERRO(B) 30    

  Média Geral 

  10,04 10,17 9,77 

C.V.(A)  5,4 6,1 5,5 

C.V.(B)  7,1 5,1 8,0 
ns 

não significativo, * significativo a 5%, ** significat ivo a 1% de probabilidade pelo teste F; 
 

Com respeito ao efeito da condutividade elétrica da água de irrigação sobre o teor de 

sólidos solúveis dos frutos, observa-se que ocorreu apenas para a cultivar Shadow, ou seja, 

houve um  aumento com o incremento da CEa, sendo o modelo quadrático o de melhor ajuste 

(FIGURA 22). Os valores de SS aumentaram em 6,17 % e 6,19%, respectivamente, com as 

CEa 2,77 e 3,86 dS m-1, tendendo diminuir para 4,91 dS m-1. Mascarenhas et al. (2010), 

avaliando  teor de SS em melão, submetido a  concentrações de sais na água de irrigação por 

gotejamento (0,54; 1,48; 2,02; 3,03 e 3,9 dS m-1) verificou que o teor de sólidos solúveis 

aumentou com a salinidade, com um valor de 9,08% para a salinidade 3,9 dS m-1. Botía et al. 

(2005), trabalhando com  melão Gália e Amarelo Ouro, verificaram que os valores de SST 

aumentaram em 19,32% e 11,00%, respectivamente, com o acréscimo nos níveis de 

salinidade da água de irrigação de 1,3 a 6,1 dS m-1. Carmo (2009) não detectou efeito 

significativo para o fator salinidade, em relação às características de qualidade de frutos. O 

autor acredita que a não detecção de efeito significativo em relação ao SST, deva-se ao início 

do período chuvoso no final do ciclo da melancia que coincidiu com a colheita do fruto, já 

que o comportamento esperado era que com o aumento dos níveis de salinidade do solo e a 

redução na absorção de água pela planta proporcionasse maior concentração de SST no fruto, 

o que não foi verificado neste trabalho. 
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Figura 22. Teores de sólidos solúveis (%) de cult ivares de melancia irrigadas com diferentes condutividades 

elétricas da água de irrigação. Mossoró, UFERSA, 2009. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

1. O período de maior acúmulo de matéria seca na planta foi observado no final do ciclo da 

cultura, entre 50 e 60 DAT. A cultivar de melancia Shadow apresentou um ciclo mais 

longo do que a cultivar Quetzali, a partir dos 40 DAT. 

2. Houve uma redução de matéria seca na parte vegetativa (MSVEG) e na parte aérea da 

planta (MST) de 24,4% e 26,6 % da maior condutividade elétrica da água de irrigação 

(4,91 dS m-1) em relação a menor CEa (0,57 dS m-1). 

3. O acúmulo de matéria seca bem como dos nutrientes apresentaram as maiores quantidades 

acumuladas nos frutos, para ambas as cultivares 

4. O acúmulo de nutrientes ocorreu na seguinte ordem: K>N>P. Os nutrientes na planta 

foram afetados pela CEa havendo redução no acúmulo de P, K e N, para as cultivares 

Shadow e Quetzali, sendo que nesta última o efeito foi maior.  

5. As concentrações médias de N e P na parte aérea da planta de melancia reduziram em 

função da idade da planta, apresentando a cultivar Shadow maior concentração de P do que 

a cultivar Quetzali. Já a concentração de K na parte vegetativa e N na parte aérea da planta 

respondeu diferentemente a CEa para cada época de avaliação e cultivar. A concentração 

de P na parte aérea da planta diminui com o aumento da CEa.  

6. Não houve efeito significativo das doses de nitrogênio na produção das cultivares Shadow 

e Quetzali, enquanto a cultivar Leopard apresentou produtividade comercial e total e 

número de frutos comerciais maiores para a dose de nitrogênio intermediária. 

7. As perdas relativas de rendimento comercial e total por incremento unitário da salinidade 

da água de irrigação foram de 6,0% e 6,1% para a melancia Shadow, 9,4% e 6,7% para a 

melancia Quetzali e 10,0% e 8,4% para a Leopard.  

8. A redução na produção da cultivar Shadow em função do aumento da condutividade 

elétrica da água de irrigação ocorreu em conseqüência da diminuição do número de frutos. 

O principal responsável pelas perdas de rendimento comercial e total da cultivar Quetzali 

foi a massa média dos frutos.  O número de frutos totais e comerciais foram os principais 

variáveis responsáveis pela perda de rendimento da produção da cultivar Leopard.  

9. Apenas a cultivar Shadow respondeu ao efeito da condutividade elétrica da água de 

irrigação sobre o teor de sólidos solúveis dos frutos.  
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